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I B G E - DERE/NE-3 
DIPEQ/PI - GCEA/PI 

BOLETIM DE OCORR~NCIAS - JANEIRO DE 1996 

O Grupo de Coordena~ão de Estatrsticvas Agropecuárias · do 
Piaur- GCEA/PI, em reunião ordinária realizada nesta data, analisou e 
aprovou os dados da previsão da safra agrrcola para i996 do nosso 
Estado, das seguintes culturas: ALGOD~O HERBACEO, ALHO, ARROZ SEGUEIRO 
e IRRIGADO, BATATA-DOCE, FEIJ~O ia. e 2a. SAFRA, FAVA, MAMONA, 
MELANCIA, MILHO ia. e 2a. SAFRA, SOJA, TOMATE, ABACAXI, CANA-DE-AC~CAR, 
MANDIOCA, ALGOD~O ARBOREO, ACEROLA, BANANA, CASTANHA DE CAJU, COCO-DA­
BA!A, LARANJA, LIM~O e MANGA. CuJos números são colocados à disposi~ãà 
dos usuários. 

Para · _ ~s culturas do Algodão Herbáceo · e Arbóreo, Arroz · 
<sequeiro e irrigado), Feijão ia. e 2a. sa~ra~ Mandioca e Milho ia. 
safra, estamos remetendo o ~ormulário LSPA- Acompanhamento Conjuntral, 
conforme solicitação via memorando no. 0i~/93~LSPA. 

CULTURA ,DO ALHOI 
Esta cultura está com uma previsão de pÍantio de apenas 43 ha e a 
produt vidade prevista é de -5.000 kg/ha. A concorr@ncia interestadual 
tem de.smot ivado os produtores locais, pois o produto importado é de 
melhor qualidad~. 1 

CULTURA DA MAMONA: 
A área plantada para esta safra é de apenas 347 ha, inferior 52,64k da 
que foi colhida no ano anterior. A redu~ão no cultivo é decorrente do 
baixo preço e falta de incentivos governamentais. O rendimento médio 
esperado ~ de 821 kg/ha e a produ~ão deverá ser de 285 toneladas. 

CULTURA DA SOJA: 
Por falta de crédito para custeio a área cultivada foi reduzida em 
54,32k em rela~ão da colhida na safra/95, estando hoje com apenas 5.840 
ha; a produtividade esperada é de 2.030 kg/ha e a produ~ão deverá ser 
de 11.860 toneladas. 

CULTURA DO TOMATE: 
Esta cultura ainda é pequena no nosso Estado, apesar de ser potencial 
consumidor, estando apenas com uma área cultivada de 166 ha e com a 
produtividade prevista de 27.542 kg/ha. 

CULTURA DO ABACAXI: 
Esta cultura não tem tradi~ão de cultivo no Estado, apesar do elevado 
consumo. A área cultivada é de 58 ha e a produtividade prevista é de 
9.724 frutos/ha. 

:~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA -IBGE 
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CULTURA DA CANA-DE-AC~CAR: 
A ~rea destinada a colheita para esta safra' de 14.046 ha, inferio~ 4% .. 
da área colhida em 1995, com uma produtividade estimada de 61.507 kg/h~ 
e a produ~ão deverá atingir a 863.939 toneladas. 

CULTURA DA BANANA: 
Esta cultura está mantendo sua área estabilizada, com uma ligeir~ --­
oscila~ão positiva de 0,84/. na ~rea cultivada, que hoje está em 4.643ha 
e o rendimento midio previsto i de 1.501 cachos/ha, portanto a produ;~o ·­
ser~ de 6.970 mil cachos. 

CASTANHA DE CAJU: 
Esta cultura é de grande import~ncia econ8mica no Estado, estando 
despertando interesse no setor industrial de processamento da castanha 
de caju. A ~rea destinada a colheita é de 210.149 ha, superior 4,38/. 
da ~rea colhida em 1995, cujo incremento foi proporcionado por áreas 
novas que entraranl em idade produtiva e i ntroduc;ão da variedade AN~O 
PRECOCE. A produtividade prevista e de 243 kg/ha e a produção do Estado 
dever~ ser de 51.155 toneladas. · · 

CULTURA DO COCO-DA- BAlAr 
A ~rea destinada a colheita é de 753 ha, inferfor ' da que foi colhida- em 
1995 em 6,35X, fato provocado por ~uma reavalia~ão .de uma COMEA que 
reduziu a ~rea do munlcrpto 'apds comprova~ão em cam~o: A produtividade --­
esperada e- de 5. 729 frutos/ha e a produ~ãC!_ deve.r!-.!iér de 4. 314 m rr-.. -­
frutos. 

DA LARANJAl 
Esta ultura tem-se mantida com á_!:e~ ' estabilizada, apresentando · um 
1 igei ~o ~decréscimo de 0,82/. em rela~ã~ a colhida no ano anterior, hoJe· 
apresenta uma ~rea " destinada a colhieta ~de 1.098 ha e a produ~ão deverá 
ser de 121.979 mil frutos. 

CULTURAS BATATA-DOCE, FAVA, MELANCIA, ACEROLA, LIM~O E MANGA: 
Apesar destas culturas não serem pr ioritárias no LSPA. , estamos · 
informando para conhecimento e divulgação , conforme dados do RELATORIO 
TOTALIZADOR - PI, janeiro de 1996. 

de 1996 

2 : ..: FUNOACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA · IBGE 



I 
I 

., 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FUNDAC~O IBGE 
DIVIS~O DE PESGUISAS DO IBGE NO MARANH~O -

GCEA-MA Coleção 
IBEGEANA 

REL ATORIO DE OCORR~NCIAS 

1. ARROZ 

Feito a primeira estimativa da área plantada 
plantada na safra 95/96, constatou-se uma diminui~io de 
rela~~o a área colhida na safra 94/95. Com rela~~o a 
estimativa da safra 94/95 e a Primeira estimativa da safra 
diferen~a i de mais ou menos 5,7%. 

OU a S0~r 

4, 1.71. em 
pr·· i me ir<:\ 
<"f5/96 (:\ 

D rendimento midio estimado Para a safra 95/96 & mai or em 
15,63% que o obtido na safra 94/95, Ji o rendimento médio estimado para 
a safra 94/9 5 foi maior que o estimado para a safra 95/96 em 1,81%. 

Os mot i vos citados pelas CDRE AS e COMEAS para diminu i ,~o da 
área estimada s~o: falta de cr~dito para o custeio e a falta de semente 
selecionada. tendo o primeiro como princ ipal motivo. 

Guant o a queda no r~end i n;ent"c) nH~~d i o obtido 
citados em rel at~rios anteriores. 

Como resultado fi rial, a produ~~o previ sta na 
estimativa da safra 95/96 fica maior que a obtida na safra 
10,78%. Tendo como causa princiPal aPenas o rendimento médio 
para a safra 95/96, ser maior que o obtido na safra 94/95. 

2. FEIJ~O ia. SAFRA 

prime.'ira 
94/95 em 

prE:· v isto 

Feit o a Pri meira es ti mativa para a safra 95/96, 
constatou-se 
p ci\1' a s ~:d' r~ a 
r-·~2nd i m<~nto 

uma diferen~a de 13.06% em relaç âo a Primeira estimativa 
94/95 E de 7,35% em re la~~o a colhida na s a f ra 94/95. O 

m{dio est i mado para a safra 95/96 {maior QUE o obtido na 
safra 94/95 em 12.43%. 

D ~:; mo ·c r v o~:; c i t a d o ~~ n o ~;; r·· E·l <:\ t ô r·· i o~:; d <:\ s C() R E r~ f:l f:~ C Cl ME p, S • P c\ I' a 
a diminui~~o da Jrea Prevista s~o : Palta de crédito para o custeio e o 
baixo pre~o recebido pelo Prod utores por esse produto. Quanto ao 
rendimento médio ser maior q ue o obt ido. as causa s jÁ f oram citadas em 
relatórios anteriores. 

A Produ~~o estimada Para a safra 95/96, 
o b t i d a n <:•. f., C:\ f , .. <:"( ? 4 / lj> ~;j e m 4 ., {(j 7 ;~ • i ~:, t: o ~:;e c! E v E~ <:\ P "'~ n <":l. ~:> 

estimado ser ma io r QUE o obtido na safra 94/95. 

3. MILHO 

fic ou maior que a 
ao ren dimento m&dio 

B FUNDAÇAO INSTITllfO BR ASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA . IBGE 
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que a primeira estimativa da safra 94/95 em 2,06% e de 0,59% 
relaçlo a colhida na safra 94/95. O rendimento m~dio previsto para a 
safra 95/96 ~ menor em 6,42% que o previsto para a safra 94/95 e maior 
em 19,01% que o obtido na safra 94/95. 

Dois sa~ os mot ivos citados pelas CORE AS 
justificando o aumento na área esti mada Para safra 95/96, 
aumento de 'rea com plantio simPles e em segundo lugar o 
consórcio de milho com arroz 'em virios municfpios. 

e COMEAS 
pr· i Jn 0~ Í I'' C) O 

c\1..\me~nto do 

A produ;~o prevista para a safra 95/96 ~maior que a obtida 
na safra 94/95 em 19,71%, o aumento~ ocasi onado Pelo rend imento m~djo 
estimado e pelo aumento na ~rea prevista. 

4. SOJA 

Fei to a primeira e sti mativa da área Plantada para s afra 
95/96, con statou-se uma diminui~âo de 7,19% em re la~lo a prevista na 
safra 94/95 e de 6,70% para a ~rea colh ida. 

O rtndimento m~dio previsto para a safra 95/96 t menor que 
o previsto na s afra 9~/95 em 10,71% e maior que o obtido em ,,99%. 

na safra 
previsto 

A queda no rend imen to m~djo cbtido em relaçlo ao previsto 
94/9'::/, · j.ç{ J•.1st lfic<:\d<::\ em r.elató1r 'OS anter iolres, e aunH~nto do 

na s afra '95/96 com ndação ao obt i crn na sa ~fl'<:\ 94/95 dc~veu-se 
apenas a reajuste ~as estimativ~s. 

':> ' • ·~ • 
. <-

,.\ 

' 0•.la_nt o ê\ queda na c itado c~~ c\ falta 
de cr~dito para o cusieio • .. 

P1··oduç;ão est i' macl<:\ P<:\lr ''' a safra 95/9.6 & maícw E~ m 0,77% que~ a 
obtida na 94/95, o <:\um.ent o se deve apen<:-\S a n::~ajust e~ fe: ito no 
rendimento m~dio previsto para safra 95/96. 

I 5. MANDIOCA 
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Feito a Primeira estimati va Para a área destinada a 
colheita rio ano de 1996, constatou-se um aumento de 13 ,25% , em ~ela~âo 
a colhida na saf~a de 1995. Enq uant o que, o rendimento m~dio p~evisto 
ap~esentou um pequeno aum e nto em to~no de 1,67%. 

O c\u.mer,t:o na ái"E:<:\ foi j ustifict:1ciO PE.'los bon::; PI''E~ ç:os 
~ecebido Pelos P~odutores e menor utiliza~âo de mâo-de-obra no cultivo 
do Plr oduto. 

O a umento de 17,54% na P~odu;~o. deve-se aPenas ao 
aumento na ~~ea e no rendimento médio Previsto Para a safra de 96. 

B FUNDAÇ.I.O INSTITVTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTlCA . IBGE 
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M~ISTÉRIO DO PLX~EJ .. UIENTO E ORÇAME~TO 
Flí;\"DAÇÃO lNSTITt:To BRASILEIRO DE GEOGR-\.FIA E EST .A TÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECV..\RIA 
DIPEQ/C:E- GCEA-CE 
RELATÓRIO DE OCORRÊ:\"CL.\S- JA.c'\'"EIRO DE 1996 

CE 

Janeiro. como de praxe. é o m~s que o Grupo de Coordenação de Estatísticas 
.-\grop~:cuárias (GCE.-\-CE) apresenta a previsão para a · safra agticola do ano. 
Fundamenulmente. esta informação revela quais são as intenções dos produtores no que se 
refere à ampliação ou à redução das áreas plantadas no ano anterior, quais são as produções 
qut! st! t!spera obter. .l\las, é principalmente até o m~s de março que o quadro será melhor 
configurado. pois. embora vários agricultores já tenham efetivamente realizado o plantio, é 
neste mês que a precipitação plmiométrica. um dos principais fatores a influenciar na 
decisão do agricultor. apresenta-se mais definida. 

Por enquanto, o que se pode enfocar é que, da pauta dos \inte e seis produtos 
pesquisados pelo Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), realizado 
mensalmente pelo IBGE, 69.3°o (correspondente a dezoito produtos) apresentam a intenção 
de terem suas áreas ampliJdas em relação à área colhida na safra passada e 30. 7°·ó 
(correspondente a oito produtos) mostram a perspectiva de terem sua c; áreas reduzidas. 

Os produtos que aprescnum a intenção de sofrerem diminuição de área em relação 
à área colhida na safra passada são1

: alho (!\leruoca. A.ratuha Mulungu): Amendoim 
(Chapada do :\rarip~. Caririaçu e Cariri): Feijão de Corda de 2!. (Sobral, ltapipoca. 
Cascavel. Baixo Jaguaribc:, Caririaçu. Brejo Santo): fumo (Ibiapaba, .l\ktuoca. Cariri): 
tomate (lbiapaba. ivkruoca. lpu. Crateús. Baixo Jaguaribe, Brejo Santo): .tv1elão (}..lédio 
Curu, Litoral do Ara.::atL Baixo Jaguarib~); Aba.:a:xi (Fortaleza).; e algodão arbóreo (todas as 
mrg. exceto lpu, Baturité. Crateús e Caririaçu): 

Não foi possível ainda saber pn:cisamentc todos os motivos que provocaram estas 
possibilidades de reduções de área. Sabe-se. no entanto, que na mrg de Fortaleza. 
pat1icularmente no munidpio de Aquiraz, terras agricultáveis vem cedendo espaço para a 
especulação imobiliária: o algodão arbóreo continua em processo de erradicação no Estado. 
Estima-se que anualmente 25 a 30~o da área cultivada com este produto vem sendo 
abandonada e, embora diversos fatores tenham .:::oncorrido para este fato. atualmente os 
agricultores apontam o bicudo como o principal fator de desestímulo para o cultivo desta 
okaginosa. Os demais produtos, de umJ fonna ou de outra, relacionam algumas de suas 
causas a fatores como o baixo preço oferecido pelo mercado e o alto custo de produção, 
especialmente no tocante à mão de obra. 

Pode-se enfocar. ainda, que. cereais. leguminosas e oleaginosas apresentam a 
possibilidade de terem um incremento de área da ordem de 5.1-l0-o em relação à área colhida 
na saíra anterior. oferecendo a expectativa de se obter uma produção de 1.112.902 t em 
1996. (aumento de 22,7 5° o em relação à safra passada). Sendo, por ordem decrescente, o 
algodão hérbáceo, a mamona e o arroz de sequeiro as três culturas que mais contribuem para 
esta possibilidade de expansão de área. 

Entrctando. convém salientar que este ano os agricultores possuem uma intenção de 
plantio menor que a intenção de plantio no ano passado, pois, comparando-se as áreas. 
constata-se que houve um decréscimo de I 0,35°o na intenção de plantio deste ano. Neste 
caso. o algodão. tanto o arbóreo quanto o herbáceo, além do arroz inigado foram as três 
culturas mais afetadas. Outro decréscimo verificado é entre a área que se intencionou plantar 
em 1995 e a área colhida também naquele ano. Esta redução foi de 14, 74°o e novamente o 
algodão arbóreo e herbáceo. desta vez, juntamente com o arroz de sequeiro foram três 
produtos que 1ais se relacionaram a esta redução, como expressam as tabelas 1 e 2 em 
anexo. 

1 Entre parênt.:ses estão as microrregiões geográficas onde se situarm) o(s l municipio(s) que apresentou (ram) a 
intençuo de reduzin em J a areado respectivo produto. 
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MINISTÉRIO DO PLÁI"iEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORL<\ DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE- GCEA-CE 

.~'\'"EXO 

TABELA 1 
I 
j - P R O O U Ç Ã O (t) f V A R J. A Ç 0 E S 

-- f - : 1995 1 
.. 199~ --r ·-- _ ---· · .-J . _:_:_: .. - .. _ 

PRODUTO - · 1 • - 1 ESPERADA - · 1 - (dlb~ - · . ·: . :fdlc) 
-------,-----,-,-,--..;.,-'t' . ~-:--;:-;-~---- - -- . ----

{a) t Obtida (b)'_ ·l Mes Ant. (c) . t __ Mes_ Atua'.~d) ·. J: .-· --:---:- _ :_::(.;. 
TOTAL - i 906.626 . 906.6211 I _ :· -· 1:112..902 :- ,-.. · 22;75•,(, : :-::". -22,7-5% 

--';'--~-:----'·'-'-:---'--'~-'-~-'-!--...._-==77-:-':+--'---~ -----4-=- . - - -- . . - - .. . - . -
Cereais e leguminosas 876.341 ; 876.341 ; 1.065.931 1 21,63% 1 21,63% 

Arroz Irrigado 103.3901 103.3901 103.321 1 -0.07%1 -0 .07% 
Arroz de sequeiro - - - --+----7"94-c-_=53:-:::0l----94::-:_5301 109.563! 15.92%! 15.92% 

28.223! 26.8741 -4 ,78%1 -4 .78% 

208.826· 293.0591 40,34% i 40,34% 
Feijão 2a Safra 28.2231 
Feljao Total 208.826! 

Milho 469.177; 469.177; 559 484; 19.25% ; 19.25% 

418! 484 i 15.79% j 15 .79% 
30.285: 46.971 1 55,10%1 55,10% 

4.516! 
I 

36,69%1 36.69% 6.173: 

21.372i 36 002! 6845%1 68,45% 
\ 

62.91'i 25 .888! 42 .175! 62 ,91% : 

Sorgo Granífero 418 i 

Algodão Arbóreo 4 .516 ~ 
Oleaginosas 30.285! 

Algodão Herbáceo 21 .372! 
Caroço de Algodã.-o-:-( 177)-----+-----::::2-::-5_~88=-:8~! -----::;:-;:-;;=----~--;-;-~-;---;;:-;;:-;:-:-=t----:;:-;:-;; 

Amendoim 1.213 1.213 1.012 -16 .57%J -16 ,57% 

Mamona 3.184 1 
\ 

3.184 , 3.784 18.84%1 18.84% 
I 

TABELA2 

PRODUTO -_:_- - ~ intenção : ::J ·_ colhida : intenção ._:_ (c~) ·:: (dlb) .. ::_:<:;tdfc~ 

de plantio i - . j de plantio . . . . . . . . . . .. . 

~-----~~6~AL---~:_:_t-,;m- .-hi.iak)~-.:Zi31o 4.:J~-.. ..;j < -"'..-. 
Cereais e leguminosas i 1.648.811 ' 1.405.710 1.477.989 : -14,74%; -10,36% 5,14% 

Arroz imgado 1 28 040[ 20.289, 20.841 -25.67% : 2.72% 

Arroz de seque1ro 1 63.4941 57 155i 61 .908 i -2 .50%1 8.32% 

Arroz Total I 91.5341 77.444! 82.7491 -9,60%1 6.85% 
I 

Feijão 1 a Safra 
Feij~o 2a Safra 
Feijão Total 

Milho 

Sorgo Granifero 

Oleaginosas 

76.701 ! 56.1691 45.141 ! -26 ,77%i -41 ,15%i -19,63% 

115.094: 66 697i 73.7061 -42 ,05%! -35 ,96% 1 10.51% 

Algodão Arbóreo 

Algodão Herbáceo 

Algodão Total 191 .7951 122.866· 118.8471 -35 ,94%1 -38.03% -3 .27% 
Amendoim 1.063: 1.063: 9191 0.00%1 -13 .55%: -13.55% 

Mamona 4.776 I ! -14 .97%1
1
· -6.45% ;! 10,02% 

)4.061 14 .468 

FO~TE: IBGE- GCEA- CE 
'(H.\ · I ll iO% n \ PROf'H"' .\n nF .\I r.nn \n F \I I\ R()C'() 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fa se(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

--~_:?_ ___ IJOO %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

0 NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO OE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)~-'-(~-------- c) 
b) ----------------- d) 

e)-----------------

f) -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de 1ncidênc1â e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segund o 
as principa is regiões produtoras . 

.A_ P!H6& Zt:Q __ IJ.ICUP_Q _ T&Yf_IJT/!/_CJ_J:Q _ G?T_I-i_ _ Ç(}hT_l!?3_ _ J{~7f_ _ 

,!:fAft_C:_/f.(!1f?.l!IE _130 __ fO&CfO_ :fJJ$_17!1/?f.-;--G?T.~- J:K!.Jf- _fJ--­
P{R.EB __ çi}J.=:(JJ!JJ-.PA _ ~~ .f!l?f;1!!3? __ ;l_·"j2-0 __ i\P... _f __ CC/!:1_ - .-~!'1(1 __ 
f_fJ?Cl>iiJJ"!!~r;.- _ f~t~/-~(q __ -~ _ 8!?~ __ j_()O __ k6(kt.: __ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

-a) c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

QS_- TP:fJ_CÇ)~-- Ç_L2 b7j)_8/}t$_ .:~f_ -~[!t«f:t:1_- _lfft_/f#}Ç-__ Q _ 
_ ltA1 ~E-? __ ?!.!F3_ _ &Bi=?? -~ __ Ç-~ 'J: TI ~·1~- ~ ________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por inves~~to em maquinas e implementas em função das ~ndições de mercado da cultura . 

te!H.O __ $-!LO_ _tl!ZI:! ?._---13;l)f?~ _ !'_v18&UU(!Jç_ . ______________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, s1tuaç8o 

f1n8nce1ra do produtor, crédito. esquem8 de distribuição, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

_ ~- _ 9 __ ~_lffMJJ._ __ f§T{t-l;VR_~ _ J:!.t~T~I_!]f}J !)_ _ ?._0-!-._~-
-~--- -~TEc_ ~ _ f_f?:-t_á-~C_l_~ __ c~- .P~-;.SM01i _ J}_fi:-_~~::­
_VJ TA -ic~ ~ fr_ Chfj_ç_ t -1'f1~f -z- _ç,q~~!?!Z'&.QQ_ j/JA 
~~ttuv_ G __ JJf1 YCO ____ ~ _ s !-é R __ -____ .: __________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati va e quantitati v a da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições f i nanceiras e das 

vas da produção ; e os fatores limitantes ao _acesso ao crédito (t a xa de juros, garant i as, etc). 

_ .N1ro __ t-teU~- _c~-t}JTc _ Pl!-~- _ ç_t-5!_ij_ t!. ~ ____ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

perspect-

Informe os preços mínimos e mâM i mos praticados de acordo com a classificaç~o e/ou tipo do produto , bem como 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento con j untural da presente safra. ~ 

1} __ f1 R.ffi __ cu l:-..71 VfV1:t __ s._9N)_ _ f>I/t __ s d&./7. __ ~T. 17. _ ~-6-
A/DR _ li_:J7)6- _ 2?ft _ r:.l)_Lf/1~ __ -~- -~/0/fl-0_ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respecti vo percentual, em nível estadual . 

--~---- IJOO %1 ---------- %1 - - - - - - - - - - %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2. t Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

.'t8J. NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D ----- ------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as p ri nc i pais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as praga s que causaram danos à cultura . 

4) -----------------C) e ) 

b) ----------------- d) 
t) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as p rinci pais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

/JQ _ P_RfP_fl~Q _ ~---r~ÇJJ!J __ P.FlM __ t lfLAJI CQ __ O(f)J;l~~ç _o~m­
\Jl ~o--~- l1Mc;;ra __ çf}~vt- _Hft~vYi(ffL? _ -~- _11f?0~ 
.1-5:)( __ M _ 1?{8-_Et;_t- _ <i;J-&~PIY'fL_ Ci-U~_cs_c_vT!S-Ç_~ p_gr;p_u_ .-
-cc R-(Ç?_1_ J? _QQv~ZJ-~- _ ~ç _ /._~ t. c.~1 _ Vi_l h.,J -~- _ ç~ VJ rn­
A EPE~~ _J2 E_ T_R_f]_ Çfl o __ AAJI U./)_Z __ f _i/!1l?lfrf::1 t:_~;J: _ 
A-C\RrêoLA.B /f/1/{/U/)/s. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hà 
demanda por inv,stimento em máquinas e implementas em função das c~ções de mercado da cultura . n __ !)_;_ tCE~y __ ;p_~ -~f_0A/J_?-8c/1_0 __ CfzE--~TR _ (:U_~T.L!}?_J9 
_f.~ -~-E: __ ftff?Jm_ ~ __ L'~_-~~$_ _ f_B-JJõ_l ~~ç~ __ G_ J) 
~z<_f ft~~ ~A Q __ e__ c.i2ft!:2 7131:-!T_~- _;;_C;1!m 7 - L_é?f/_]).9..- f!!:1 _ 
_ \!1 ?_TA __ _ o_~ __ ca~.s;- _ ~- _cF/!1/R&C-!/7?!-1_E?WY-.? __ ç __ 9. _ 
MIJ X_Ç, _1? R ç_~O __ -::t'í~ _f RC~L: ~!JJ;~ _ N!i __ ~í!o..C/?_ -~ JJ20:-

a>v-t;f:(O . 
5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estã sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1ra do produtor, crêd1to . esquema de d1str1bu1ção, etc). 

C/2Al0Jill~@Q __ Q_ .N1/AO_ J?@~ __ I)&f/J~LT!.~L:? __ M __ _ 
u_g/ç/_1?-f/? __ 210S. __ {}gt;p_l[[Ç_I~J:~ f..__Efl~T.A _:]}f_ ~r_j~_C$i_ 
Bs77/H8.-:~f-_ JY.J!~- _ AI?_Ç;:!/!}.$ _ 20_)6 __ ~ __ ftR~A __ e_/ 
Tis-PtTit.b...tR __ _ Cv/0. __ a.f5:.RE7J_~~/- _ F_E:6;u_!..:!_~?. ___ f;_ 
~-E~t/ff2. J i72 R:_. _______________________________________ _ 

VWLASA 

~ I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I ~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como est~ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuiç,8o, etc) . · a __ Go_l[&:JJQ __ tt?JHp_CfR~ __ r]}_(~T[_RJtJ..<JL ~ __ sf!{~![!tf?_ __ 
AQf? __ 4f~C8_Q$_ _f R@_cJJJ2 ~f;?~ __ ff.:\R_fi_ ./!At&!_-1:1{ ?.fJR _ 0""S 
.f:E~I_l~ ?- _ &ft __ é-:9!:-TA _ :d)f: __ Ç_L~_I_f;/_Ç..,f -~:?- _ CfJ~(! __ 
:s_~ ~e_<;; __ il __ f? 1?_-mue_c_ ~ L wfc _f!/A o __ BJ 1 _ ~ u_ t=f_ç;_ W_-
~~~-------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. _ 

_ c.o&~til.f:M~_Q __ O_~_ f!2A!if:f:_c; A~~- _7}j;P._(_Cf2$.
1
_ ~-

Mt~ ___ ~~~ __ _ (/)fi -~I{C _ ~~--: ~~- _ ~ _((_l.) úl i:f!!-:C Ç.à~/3-_ :. _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc). 

_QJ..!? __ CR~lTO)S' __ w~-_ 1(0)_u_ ~J::.Z!-?1 _ :_~&R-~_ J!.Q R __ _ 
JA/.}J}JJ!'1:1.F..L!Ã!C//J ___ &1?._-? __ fBO-J2VT:C!.~Ç?;1 _ /!1&-25.. _ ~·u-:-_ 
t:t_/3_-:?_f-__ fSlJft __ J_C;:f __ J?/3 __ fit~.fi:EL __ fõr:'~ _çvs~-!. _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto. bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

ÇÇJ_1:f:.f!t9~li/}JlJ:.é2 - _ÇCJ./!:1_ ft.- f)_f?ç-?-1_- ÇQ~/_-1_1/)_/l_- _/f/!1 -~;:_~ __ 9f/]f-
.Rl CR -1- _CCO_Rl?J!;J) _ LTMB __ f2EJ) i(Ç_)_j'c _ -~9~- ~s;] -~/c _ r _ A1:fJ_:5 _ 
&_-~R~_ç-Tf[[!_lflj __ -D_E- .E8-ç~.L!_C/_Çf.:tD_ - E_-- L--~§- _M/l!.tl& _-l}-8 
&U~ __ fflL _ Ç_G_t::f-JJ~I1_, __ vlS=-cQ __ A __ fí?_E~~(~ô_C _ ~- .P::f:-~1::-.. 

J~~6----------------~,-,----
--~~~~~~~-r~~~~~-----
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

__ ::[~--- I j()0%1 - - - - - - - - - - %1 ---------- %1 

---------- I %1 - - - - - - - - - - %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 -- -------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

sm _ ÇJJ t-T.l~â- _E:~ -.p_~ _ ÇJ u_c~ _uw_c__ç"' _ r_c.~Jl1l!CC _e_B~t2-J:iL _c~s-
TL t/F!M _.A_ Ç-()_l}K;_?7:) ___ E:A1 __ .{_ CJ9.6_ t F.Q!_ _ t?!-_IMT._/ip/l._ -~1- jg_CJ_s; 
UJJ'!!l._ .JJ_I[ ~Q.S __ 0 ) P-I':1A f::..J M P_E -~.E _ Çj(í.(~ _ALO_ ~22 /ót/­
Tf::.~LO f?::-_ f __ <;-;;_e~M:-~ ~- __ l[klA _ ffiJfi __ ~&- _ f._f)_l{ft _()_ P.l:-f: ~ 
~~~-- _&--)[[) ~-------------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. -a)----------------- c)------------------ e) 

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3. t . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a)----- c)-------------- e) 

b) ------------------ d) - - ---------------f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . -~ 

[2S:? __ -r~ e _tÇ_S _ -r_R/7[9_~ _L I) _l1~R_I~ __ &ft Q _ J:&Jt Tl_~tif~~·;;_ _ 
ATP.!:t~~~ __ r.P"l-1 _ J) tv_LPf:-.7-A-_ - ~!7_ _ nl?-??7_ -~Vj._ 7f~1t/;9_. __ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 
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Informe se o estoque de bens atua r a ou não como fator limi t ante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se há I 
deman~a~ 1nvest1mento . em máquinas e implementas e~nção das cond i ções de m~rcado da cultura . 

_N. tLO __ tt-e: _ JlTJ .!--:1_?-_8_ ~AO __ -P. fi _ _Adl7. &~1/_A/!t-?_ E-A:L ___ _ 
_ UWJIY-Y~ __ /39:.5~~ _ -~ __ cv_~r~n-_J_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I 

I 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 
I 

Informe como estã sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação I 
f1nance);JJ do produ$, crédito . esquema de distribuição , etc) . 

_ JJ. 812 _ -~Q __ tffi t- L'? ./Jt?!/~ _; ___________________ ___________ _ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como es t~ sua d is pon1b11 1dade , por vari edades e quais os fatores l i mitantes da demanda (prec es , crédito, 

esquema de d1stribu1çio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe_!9bre a di sponib ilidade qualita~ e quantitativa da mão-de-obra . 

jf/Jl o __ ~X f!?.~!.~_~ t1. v_ -~-:9_/3~ __ E<?f!~q!JJ::~ ~;J_ · __ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recurs os e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relaciona das à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos p raticados de acordo com a classificação e/ou t1po do produto , bem com o a 

for ma como se desenvolve a comercializaçã o . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos impo rtant es para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

f:~T8- _ çUJ:: TV~A _ f: k/5[!1_71 ç~tÇt _ FÍ~~ ~t/2f- _ ~ !'_~~!?!::~ _ 
PFJ$2tf!P~~- '- _Q6fi?f-_ -~~~J-fij:!Jf;_ _1ff2- ~/~!~!~~ B:í!r-Z-­
_G_$7F/_ Eh-~?Ç_Cf(t~- .J _ ~ __ JtfQ-? __ f! _ ~9.'-: 1-ff:!_ r_-;<):__~ _QÇ!?[~f) 
_ ç')_/.:: Tt/R4--1- -~.?A __ t9 __ -~~!!:. _ ç:;L}ÇI!._ ~- _ -?.J)_~f:-.!_~:. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

_I J?_--- !Joo%1 -------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

IZl NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2 . 2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) -------------C) e ) -----------------

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vidade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a) c)----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 .1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor , crédito . esquema de d1str1bu1ção, etcl . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crêdito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d i sponibilidade qualitati va e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (ta~a de juros, garantias, etc) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e má~imos praticados de acordo com a classif i cação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

Q;) _ JJ?Jr f7fiJ/jf}5 __ C"_C/Yl_ ~--r8 __ Ç_cl /;;[_C)9=f9- _ ~~~Ç-_~ _ 
§ncl~- __ (}_ _ ?ff~T( (Ç __ J;!r?_ ~'0:.~ _ -~~ _ ~fJ_t:ftfJ_1_ fiQ(;; 
A,_IYffiJç_~tll- -~~ _ i7Í?.w __ ç_~ r;-AA J?~ci { çs::~- g_cf!!2!1}!-~t!t~1 
_ei?J?:'"b'i _ c1.~ t ~~ -;. __ u. ~ _e_ JR-B--~ ~ft~.~.J~ _Q .: __ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

--- -~----- I 13 %1 \ p 
I 2 1 %1 ---------- ----------

---------- I %1 ---------- I %1 ----------
---------- L_ 

-
%1 ---------- I %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

C8j NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA - - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos 8 cultura. 

a l c) el 

b) ------------- d) 
f) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



...... 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

al ------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . . r 

Jm_c~Gt-'.L~_Q _iv_ ~st)_L_Q _ Cf!.Pll_ Fl-RJ([Q __ {_lfiU,c:~.?lt-DQ _ ~fJ_&Yi~o[!js 
f:~'- _J_ Q'/6 __ ;Pfl_ _ PAE/3 ___ E _(J/JJ:?.. _ :.'P:.fz:1d_R!~- JJ.ÍJ-!i-!1_~ -~-ao __ UJ]f:.-!?/J[);.?s 
L/.!-1/! f:!:;d-f:!v..'fú_ ?_ .JJf: __ 7R e~& o __ ~IJ#./l.ly __ f:-_ -~1!1$7.!?_ f!.1:1 0!!P_ ~ _ 

/ /.JJ58--_I_C:.Qf/J.5.. _ A<if:./(j_í]/1_-~-·- _________________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

G_z::c;Lt:JA-:s~- _ CQ-Uf: _I};!:J_~ __ lo a1_ -~ _ J:~Q?_C!JJ]_,f:-S?_ _ ?>J~ --=­
:f'_O~~J- -~ -~fJ!9:-U!1lJJS. __ ç _ (~/!{:0(/_~--?- -~Ç<?i>f?~CCZ-? 
00 --[_l)_ b---=r:_l_l[Q - :f! E--? 7!}_ - - _Ç() [ 7J~ li_. - ------ - - - -- - -- --------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação 
financeira do produtor, crêdito . esquema de distribuição, etc) . 

CfJ_ 4~ _I))_~J?J;; 6!.JX) _ _ o_ M~t! _ f~ _&11JB~ L71VP_ _ ,l!V±_ ~ IJ! t!!J L ft _ P?_~ 
~ {(f.j)_c[[C&f:s. !- _ f:-5 Jj/Jd(J:-5. (} _ -~~ _fli:~.:S _ !~/P __ M _13{2_ E::/J __ 
f_~ _-ceJ:t T.~ __ çn-11 __ C!?~!?~ 7./_r/Z 3 __ E-_0_~?? ~~s_ ~ _ ~ç-_-_ 
Ff::Ns-1 t/b'S · -----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, credito, 
esquema de distribuição, etc) • 

.o _&a ~~~\rç_ _ -~ { f!:!:~ ,JJ ~- _J)J$7t-)J6){1i. u __ ~~- _ M? __ _ 
A1t.CdW::-S· __ /!~@(/!Ç_/SS?S_;-- ff!!!_ll_- ./d//!/~..{1_~-<2- _Q_~ _ ~f~t_TçJ;_ 
_;]flj _ _ E&~Yf! _ J?f-__ ç~~-7J=:..(.t;_1 .. hfl.~ __ (.(2!_ _I!J..~(}fiP.r?!H~.: ____ _ 

--------------------------~~~--------------------------
5. 4 MÃO-DE-OBRA ~/ \.P \). 

-00---' 
Informe sobre ~' disponibilidade qual i~~~- e quantitativa da mão-de-obra. 

_ 8- _ ~l&D_~-_ç{Jff} __ f_ RBf2:4r _lfi,ZT9_ -~ __ (:_~'{&_ _ Çc}~_t_@-!7_ _ 
_ 9: _ PMTI ~- _ Gfé?:f!!.t!-::tf-~ __ e_~~ 5~ -~~!_C:.S_ ~~(q~; 
_tr2 Rf!)>_l,YQ f?t.:~- -~/f$_ _87//!1.6'..-:~-~ __ (j}__Ckr_ E~--~_ j_Q(i_ ____ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (taxa de juros, garantias, etc) . 

.AP.~1!82 __ ~x_ _ m _ MCdl. __ Eo 1 __ él.!t./R glr.t~.; __ PIJJ~- __ 
_8b-~LD,~ __ f?f!»YJP-~- _f~Gó. -~A/H~(. A:!~ __ _ € __ Q _UB_~ç& 
_fif-1-__ .f.f2J}t)_t{çffS.o _ »E~~c -~ttJ~: _~~/?-__~ __ o_~_ ç _4-rr-ç:S _ 
-~-- ~-~~ ~(_ s=2:-----------------------------------------

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mã xi mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização . 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

ç.ç~1 !?f!&A:~'T;f}_ Çll1:-! _fJ _ fl~fB __ ÇQ/#1~9.. -~v71-~9~t2 Jlff~J9..R,_ 
\R&~ [-Ç_cf-~f?0- _c/!f!l_ll

7 
_ g~c;-s;_;:J-C _ ~- _::}yi_() /(_

1 
_J:Vi~ _&_ f&Q::-_ 

~~ltc __ f:f::S=-U1~7Ei __ f:_ ~j-;;};_85-.;:-Q_ $_Uf'_~P._~ _ )7_ ç_Q!-ltt_M A/!} 
$:11E~/_!Z!2-;. _ J:ccs_ _ft_ P..R~l?_i ____ · ___ <f_ f5../J?~/l:P!7 __ ~Te~ J{ÇfJ-
~71 ~-~- _c __ &L~~ _ J..rB.C. _ tit::. __ rt;~ fJ {-ç _ _ re _ ~ __ Ji:r //-)_~~c ) . 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

p ~~~T5 l p cTI %1 ------- - - - - - - - - - - ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

)Zf NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as princ i pa i s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)------------- C) e) -----

b) ----------------- d) f) -----------------

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causara• danos â cultura. 

a)------------------ c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 .1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por 1nvest1~ento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

fjS_ A1f3&Vi@>: _ ç_ //_vt_/?_ {-(pt 6/·/T.QS __ qi]a __ I)Tf&-1 ~S 
_f?C_R_ _ )2Q ?é. __ .ft-;s __ PR.OJ?.CtT_CRS.s t- _ ÇÇJ})5?_(0f:/~-17!:.fP.l2 __ 
-~t?tf~ ___ {-1?.. _ _E./?__E-/k.? __ lA-R_!_ 6._ ~_:;;_ 1 _ &J.te __ q;_f?-_~ 
B-f:-~_fCé-0:})_Ç: ___ A __ i1- a=f'_Jó __ 'J:rf) __ 0)?-_r:_B __ 7 v..ffi_~ __ Ç_C!&.~-
:TJ _l__f'f!J:Y/ ___ M --; ___ (i.ST/HtC.:. ____________________________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição , etc) . 

.E-~ JJ 1:1-fL -=-~-~- _ J~J.Lft _ -~~ _ çç R~u L~ -ç_~ t _F.~ T~ L:!.~~ 
f __ Jt€_f"~Si / .1/ a-? ___ v:lfc ___ L:.Tl~i ?-:Etciit..--sc; -~ _ ~ 7c __ 
JZP-t __ ft R0 A ___ c;-_~; 1:-:. -:o.. _ ~· __________________________ _ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 0 

A _(P:.!S-[~(~UL ~tQ_Q __ f:ÇLT.tC! __ 26-hC __ 6.0:rm_w._ _ ~r&P_t/8_~ 
_ÇU; __ M-~C:rW_-$ __ /?RQ-PYJCK-r:~ __ fOJ _ _f_A[fi_UE/.CLf;;j([{_1 _ _ #_f1_~_t25 
Me)2r_Q!? __ ~ _ ~~-~ _ f:~c.!c?.J-!?'?:8-f? ___ C[[! f-}~~ __ !f0:/_ _ _ _ -
$_~t-~I_C!_~-~ _ . .' ~ ~2J!(@-J:./}_ -~v!P- -~ ~~ _E~f'f_CJ'/!fi-! __ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre ~disponib ili dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

ft_Ml!D~:-_Q$.R(l_ __ @~=-Çf_f]j__J~-f-CC0!.5J!!.tÇ~~-o_ 
C-~- _CQI/H~./f9::!P_~ __ r_ t;:_q~'{-~ __ !f!~~~BÁ.LOS 1 -~~c.?~ 
Etf?~/(1};? __ R Q %:. ________________________________________ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

va s da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc) . 

Q_f:z. _ CREd;JLTQS_ =:i?f_ {-Jl f?T.6( 9_- F_c_f!:f:1-!-.:L_f?~_b_C!?!~ t 1:&11?-!_-: 
PR~P.!-~ __ f~W- _ (&f7<Pf~f(ç&ç~9_ __ ~~ __ f.tf@~ ~~- _ 
~ _ M ~p_;_zz __ -~_-~R#~ _fJZ~ _. __ #ft;J_ _ -~?77 /'::1_/3:~t2 ~ _ 
&uÇ _ -~?P- _ ffl_B~fa. _@;_ _Cf!-?_(~t?._ :. _____________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mín imos e mâKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvol ve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

InforMe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

0/}1ffC-f.4t!J?-çp __ C:.C}/f1. _!)_ -~/J- ~07'P# __ Q _ ~_BZ?-_ -~r5.~ 
~-Q- T-E_0.~~-?Yfl _ t1Í?~?9-- &S!?k/~(~- -~ _$.;~1~& -!-~ _(l- .f!~Q_­
a\J~eQ _ ~~ _ - ~-~1-1 JP_ -1- _I]LSTQ - ~l~ - _A_ f_RE_J;:VJZ !IJrP.fN)_~_ ~-
(Et<::fM/.R _ ~€!:-fft2~12C! __ &::f_ _ ~ ~ _ ~ ' __ A _ C:á2 TL !pt7_ __ !.lr:r.?_ 
tWV_ -~-_-f H!J~ ________ _ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, ~(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

____ p ____ I J OV %1 ---------- %1 - - - - - - - - - - %1 

---------- I %1 - --------- %1 - - - - - - - - - - %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

m NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA ---------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

-

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) --------------c ) e) 

b) ---------------- - d) 
f) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a)------- c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

- -~- - - - - - - -

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e imple~entos em função das condições de mercado da cultura. 

_f][J~-~--~-f_~~~~ __ LTTl !:-1 ?it-1:-1 _ f0f{_t:u_l J(J}-?_ ~ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços. situação 

financeira do produtor, créd1to. esquema de d1str1bu1ção, etc). 

_:-:-::~Ti Mft-:-? _ç _ CQ-S.JJi-_ ~~~ __ j_ () % __ ~ __ ?_f?f!?_<f!P~ 
____ JJJTt--J Z&!-J. __ fl:E:_é-~~~.f_([);J_:;;_ ~ __ E$_2s;5~Lg_l.-~CLE __ 

__ f~ __ ctJ1,!-M:.r..~ __ /l_ rt€.ft-_c~_Pt2 __ f3t.çf!l!_Q =- __ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). -f\ 

fjQ(['y~ _ .:J;?t~T.f)Jilll_<t-139_ -*--'?..~ f_(:._~c_ _Ç:(:_U]?/]tv_?) __ ~~ 
~W~.: + ___ @ __ ttçç~ ~)- Ç?:~ __ C!~ _ P.J9-9~f~lréÍ.:(IJ __ tJ..f:. -~r/C!IJ:: __ 
~ C~B-J;;A o __ ~f2T ft _ ç_u .h: Tr/l</:J_. ____________________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect-
vas da produção; .-e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). · 

_ -~-Aflr_Q __ "(f;:!:~_ i%FX2@A1/l:. ~E~- _ c&}I3_R-.~- _ ~~(Ç=_(_Q _ 
_____ P.Jkvfj. __ !§Tfj __ çv_~_(_(/N_flo~- _c!Z~~f}-_E:!/[~ __ ;ro._ Jf?JJ!t& 
_____ oo __ ~J.c.VlW _-~_-:c~_ Bc~~o._ _ ?f?_-c~/! rz::: 
-----~~~-~: _______________________________________ _ 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acord o com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

~€-(_fJ _çç Y::-?:~ _v~- tffl~ _6dJ _ ilU-il._ .t?ldJ!t((_/1_-K-t _-~f._ !6/_o_J.~ 
~- R~~.;;BS-liQ __ R--_ .ARç;:t:f ___ c_Ç[:-flí_l!?7_ _ &?l. _ !?~&- _fJ--i/!~iÇf?-. 
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FUNDAÇÀO INSTITVTO BRAS ILE IRO DE GEOG RAF IA E ESTATI STI CA · IBGE 

lBGE 
DIPEQ/Al - SEP-*-G 
GCE.A/AL 

\ ) 
~/ 

R.ELAT(:.Riú fvlENS..A.L DE OCORRÉNCIP.S - JANEIR0/96 

UF : .AlAGOAS 

1. ~~o Cíonograma do PTA ... GCEA'AL . não esta;,·a programada viagens dos cuoídenado< 
res dt~ COP;EA ao~ mun;clp;os JUnsdicJonados as Agênc;aJ. com ;sto ~arnberr1 nãc fc ; 
reaiizada reunião do GCE.A/ .i.\L para o corrente mês. 

~.Com o exposto . e como é efetuado todo ínicto de ano civli. a Coordenação do Co ieQl,_.: ­
do . com base nas informacões de anos anteriores nas informacões de are as oiantadas 
no ano anterior . c considerando que este será um ano normâi em termos de clima l ch t,;­
vas l. a oieíta de sementes e com Cíedito rüíal seíão sufic1entes. envia anexo as esttmr. ­
tlvas de intencâo de plantio para este ano . 

:) . Para o proxtmo mês as esttmativas ora enviadas. deverão sere m alteradas po1s os Co(); ­
denadores de COREA deverão viajar aos municipio:: p;;ra obtenção de dados e informa -
côes para a pnmeiía prev1sao o e campo do ano . 

iviaceió { .Al '. 31 de janeiro df' 1996 

J \ ' o~ . ~ . 
. G:~\ 

Ham1t:on Gastío AI.;es 
SEPAG/A:... . 
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IBGE 
DERE/NE-1 
DIPEQ/BA 
SE-1 
SEPAGRO 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEA 
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRíCOLA- LSPA 

REL4TÓRIO !fiiENSAL DE OCORRÊNCIAS 

JANEIR0/96 

ALGODÃO HERBÁCEO 
A cotonicultura baiana, atravessa no momento dificuldades que vão desde as sucessivas frustrações de 
safras, até a inexistência de crédito face à inadimplência da maioria dos produtores. A safra 95/96, registra 
uma área plantada de 139307 ha, produção esperada de 152111 t, inferiores à safra anterior 
respecHvamente em 14,59Vo e 14,0m·'o. A produtividade de 1 092 k.glha, é levemente superior em 0,65% 
àquela informada em igual periodo de 95 que situou-se em 1 085 k.glha. O municipio de Guanambi, maior 
produtor do estado, é bem a imagem da crise que vive a lavoura algodoeira. Dos 1 00000 ha, cultivados na 
safra passada apenas 70000 estão previstos para colheita neste ano. A produção esperada de 84000 t, é 
também inferior em cerca de 30,40%. A produtividade mantém-se nos mesmos niveis da safra 94/95 . A!; 
condições climáticas vigentes nas regiões produtoras estão dentro da normalidade.Registram-se em alguns 
cultivos a presença do Bicudo, mais em níveis toleráveis. Do ponto de vista econômico a situação é bastante 
crJt.íca, senrto vejamos ; inadimplencía da maioria dos cotonicultores, dificuldades de acesso ao crédito, falta 
de pagamento do Proagro, dificuldades de comercialização do produto na safra passada, preços pouco 
remune.raoore11, além da concorrência do produto importado. 

ARROZ DE SEQUEIRO 
A área plantada nesta safra, na sua 1 .. estimativa é 44641 ha, com uma produção esperada de 63696 t, e uma 
produtividade de 1429 kg/ha. A:; longas estiagens ocorridas nas últimas quatro safras, tem espalhado um 
clíma de tensão e expectatjva entre os produtores. A!; baixas produtividades, variável utj]izada na fixação dos 
valores básicos de custeio, cada vez atende menos aos anseios dos orizícultores. Some-se a isto a 
inadimplência da maioria dos produtores. O municipío de Santa Maria da Vitória, foi o mais atingido , 
reduzindo suas áreas de plantio dos 12800 para 4580 ha, na atual safra A produção de 19200 t, decresce em 
67 ,47%, ficando em apenas 6246. A produtividade de 1364 kw'ba, é inferior em 9,07%, àquela obtida na 
safra anterior. 

..A..RROZ IRRIGADO 
O arroz irrigado apresenta para esta safra, uma área plantada de 5448 ha, inferior em 20,30%, àquela 
plantada em igual período da safra anterior. A produção esperada de 16695 t, representa um decréscimo 
24,68%, quando comparada à safra passada A produtividade mantém-se nos mesmos níveis, sendo estimada 
em 3064 k.glha As retrações de área cultivada e produção esperada, decorrem da falta de sementes 
certificadas, falta de acesso ao crédito e aos elevados custos da irrigação. 

FEIJÃO DE SEQUEIRO - 1 '". SAFRA 
Hã muito tempo, entre os produtores de feijão do estado, não acontecia tanta euforia como na presente 
safra A:; condições climáticas são favoráveis, apesar das dificuldades de acesso ao crédito, o produtor 
investiu os poucos recursos de que dispunha Os preços da safra passada foram bons e nada é mais 
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estimulante para a realização de novos plantios. Na região de Irecê, maior produtora do estado, que responde 
aproximadamente por 51 ,5s<'l ó, da área cultivada, foram plantados 152000 ha, todos acreditam que este será 
o ano da redenção onde os produtores terão tun alento, já que as últimas cinco safras foram quase que 
totalmente perdidas. A área plantada no estado situa-se em tomo de 294666 ha, para tuna produção esperada 
de 1881 02 t, com tuna produtividade de 668 k.glha. 

FEIJÃO CAUPI - 1 a SAFRA 
A área plantada deverá alcançar os 188805 ha, inferior em apenas 3,30% àquela cultivada na safra anterior. 
A produção de 86615 t, é também inferior em 19,43%, com a produtividade de 459 kglha, também inferior 
em 16,700/o à da safra anterior. O feijão caupi, enfrenta nesta safra os mesmos problemas comuns às outra 
lavouras. Falta de linha de crédito, falta de sementes . Mais apesar destes fatores negativos existe esperança 
de melhores dias. 

MAMONA 
Existe nos meios técnicos do estado e entre os produtores, a certeza de que nesta safra a lavoura deverá 
recuperar-se dos sucessivos fracassos dos últimos anos. Tal expectativa fundamenta-se nos fatos a seguir 
relatados : 
a) - existência de linha de crédito para o cultivo da lavoura; 
b) - facilidade de acesso ao crédito; 
c) - boas condições climáticas; 
d) - condições fitossanitárias em níveis razoáveis; 
e) -preços remuneradores no mercado inten1o. 
(! acesso ao crédito n:l o fo1 maior face às exigências nonnal:iva.~ do Banco Central, que determinou que os 
cultivos fossem do tipo situpies, quando na.~ regiões produtora.-. da Bahia, notadamente a região de Irecê, a 
n1i:n11ona e sempre consorciada com o feijão. A área piantada fica em 111374 ha, send1) s•.JPerior em 16,19% 
àquela p lantada em igual peti odo da safra pa.">sada (95851 l1;i). A produç:lo esperada de 96470 t, é superior 
em cerca de 47 .13'% a estim.~da na safra 94/95. Aproduti'.'ida.de de 866 kglha, e t::nnbem m."lior em 26,61% . 

l,ITLHO DE. SE.<~UEIRO - 1" SAFR.t... 
Os baixos preços alc::uwados pelo produto 11;~ safra 94/95, e sem dúvidas o indicador determi11;311te na 
n :tn1•;ão das areas de culti•;o do milho no estado. O pmduto teve preços, que oscilou entre R$ 4,70 a 
FS.3AO a saca de 60 quilos. Acrescente-se a isto a madimpiência d:3. maioria dos produtores, a falta de 
pagamento do Froagro. aletn da inexistência de credito. A área plantada com milho de sequeiro é de 3 20 15 3 
ti;! . sendo infer ior em 5 ,26'~/iJ à cult ivada em 1gual penodo da safra passada A produção esperada de 57471 1 
t, e inferior em apenas 1 ,35?,.ii à estimada em igual período da safra passada A produti'.'idade de 1795 kglha, 
é maiorem4.12% . 

tJII..HO IRRIGADO - 1 a SAFRA 
A área piantada com milho in"igado nesta safra é de 12569 ha, sendo inferior em 42,26%, à estimada em 
igual período da saft·a anl:et"i.or ( 217 69 ha ). A produção esperada de 625 28 t, e também inferior em 
49,30'%, de relação a do ano passado (123324 t.). A produtividade de 4975 kglha, é mmor em 12,18%. Mais 
uma vez a falta de linha de crédito, inadimplência da maioria dos produtores e os elevados custos da 
in"igação foram as razões detet"lninantes no retrocesso das áreas de cultivo. 

SOJA (en1 grão) 
A..:; primeiras infonnações , quando da fase de intenção de plantio, os meios técnicos sinalizavam que a área 
a ser cultivada com soja, devet-ia sofrer 1..1111;i redw;ão da ordem de 30,00%. Na medida em que os cultivos 
foram se consolidando aconteceu a revet·são de tal expectativa, e a área plantada na safra 95/96, fica ao 
redor de 433263 ha, sendo inferior àquela plantada na safra anterior em apenas 7,93%. A produção de 
886703 t, é menor em 5,64'?/o. O rendimento médio passa dos 1997 para 2047 kglha, face a expectativa de 
melhores produtividades dos cultivos de Santa Maria da Vitória. As condições climáticas, na região oeste do 
estado, onde se localizan1 os cultivos da soja, transcorretu dentro da nom1alidade. As plantas apresentam 
bom aspecto não havendo registro de incidência de pragas e/ou moléstias. Os decréscimos da área plantada e 
produção esperada, refletem a escassez de crédito nas modalidades de (custeio, investimento e 
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comercíalizaçao). ~ referidas reduções, nêo foram maiores graças à ajuda das empresas instaladas na 
regHio ( Cargill e Ceval ), que tomaram a si a responsabilidade de financiamento de vários produtores, 
temendo a escaJJsez de matél"ia ptima com vistas ao esmagamento. 

SORGO 
A área plantada com sorgo nesta safra situa-se ao redor de 28757 ha, maior em 26,26%, à estimada no ano 
passado ( 22776 ha). A produção esperada de 62573 t, é superior em 19,84%. A produtividade de 2176 
kglha, é inferior em apenas 5,1 0%. A responsabilidade pêlos incrementos de área plantada e produção 
esperada cabe aos municlpios das regiões de Guanambi e Irecê, onde o produto vem apresentando boa 
capacidade de adaptação. 
É o que nos foi dado relatar 

Cordialmente, 

~ r) , \i-(5.) ( -. ' t -.t: L,_::> 

hLiel .AJ.~es de Moraes 
Supervisor·Êstadual <k Pesquisas Agropecuárias 

\ 



I 
I 
I 

3081 - 'f':)I.1SU.Y.1S3 3 Yl::t'f'tto030 30 OHI311S'f'US 0.1n.11.1SNI OY~YONn::t c~ fi tJ j) 619 6'/?tJ I K :r 

/~~~i. 
#-. 

" IIJGE 

DFPARTAHENTO RFAIO~ .. EM HINAS GERAIS 

Grupo de CoOI-dt:rna(;.: o de r::~~t: :st:í.~;t;.cas gl-opecu•ii-:Í.·:iS GCEA/HO 

LBPA ·- LEVAN TAHEIH PRODUCAO AGRICOLA.SAFRA 1 996 . 

Nes te mRs, sJn contemplados 18 cultivos , do ~lenco 
de 25 que compo~m a pauta dR levantamentos mAnsais ctos produtos 
agrícolas mRis importantes no Estado . A observaç~o do s n~meros 
d~s t~belas anexas fa~·-se acompanhar dos SRguintes comentarins : 

ADACAXI 

V<?m apr·esentandn u1n c omp 1-tam!;:nto cr~Hc:ent:f.~ d~? 

:·h· e a •::u J. t: i varia n.;;ft Líl t :i. mos temPl'lS, t:ot: al mentP. r.: nHii buln ·~ r~::? ~d. •in 
dCJ Tr :i.ángulo·-Alt"o P:r.H .. anaiba, que tém no produto 1ml:.o!)rt"antf.· font.<·? 
dl:' r·:HHia, vi-.. expt.'lrf:aç:áo e destina~o ao uso industl-ial. 

A infnnn:aç:<:Í o atual previst<~ cl;::: .tmH colheJ-t<~ E'ITI 17 
057 ha, ~mhora reduzida 8m i3,4X da ant 2 riorme nt e previ ~ ta em 
dFcorrénciacl~ clesatlva~io de lavouras ·decadentes, - situa-sP ainda 
9,2X superi r a área colhida n~ sifra passad , podendo ofertar 
utua prrJduç: ·o . ·df! 373,4 m:ilhoés -de o~ !i'(~ cr.Hif;.rmado o 
r rHHH m~:1 n t: o 1!!5 ~~el-a do rlP. 2 j, 89::! ·:~ n .1 h;s OI" hP.c t al ' l'l, c o n~=>i det- n do 
recorde n0 canteMto histórico d ~ ~ ulhtra. 

d ;;· procluç·á 
1:?>< p J. OI" ;iç: .:\fJ ~; ITI 

F'<'\·,- a :í. ba, ele t evf,· 

~ al:ual saft-a e \; p>?.n~.t.ia •:;obt-e~uj-:1 t~m 

das trc~ ~ltimas, ~o~firmando a 
Hinas Gerai s , / a qual Já suparnu 
Pül" lrH.t:i. t. C•j:i <Uro ~:; ü Pl" :i. lllf.' :i. r· C. J. LI g;·u- P. ill 

ALGODAO 

2~:i, 4}~ a m::!rl :i.a 
pu nj <Hlç- <-\ d<'\ 
o r::j~t: ::tdo d~1 

F'l" o dt.u;: ;Ül . 

Co ntinua su~ tragetória declinante, indicando 
redu~rio d2 2,6% na ~l"Aa prvi ~ ta de colheita, Ambor~ a produ~áo 
:irtci1que rtcré sc:j. mo d<:'~ P?,:'lX IIH?l"r.é dP. mE·l horj_,,\ d e produt:ividack~ . 
comfJ s~mpre acontnce na Regi~o N0rt 2 , se mpre otimista nos 
Pl" jme:i.l" OE; itl'l~c•l"mes . A oht:c:: nç: <:~o das atlt<d.~~ é.,,, ~-;;7 ::1 tollPlrtdas 
pn~ v i s t: :"' s d::! n1a n d<,. a suar ela r·- S t:! o s v :i. ndr;u r· o<;; 1 :'!v;! n t: amt:? n t: c>s, ::Jol- ·.;r.~ t­

mé d:i.a c f:rc<-tda d E" clúv:i.d;~s. CJU<'\nt:o an ,-~: ndjmc:,·nt:o ele:· 1 0/4 k!:J/ I.a, 
nunca alcan~ada no Estado. 

Al'iEI~fJOIH 

A cultura ocorr~ na maiCJria rias 
reuzido na ~tual previsão de safra 

reg:i.n~s do E s t:~do , 
~'l iTI d;=! c OI" r· é n c .i.;_~ d•J 

:~ FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGR AFIA E ESTATiSTICA - IBGE 
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d~~ s:i.nt~;Tes!;;e dol:; prodllh:n- p!;, cl<:t m<:~:i. m- reg:i.;:.io produtora : Tr·:i.<í ngalo . 

Pouco afRt~ a 2ca nomi a m~ne ira , d~d~ a baixa oc orr~ncia 
cultivo . 

AHROZ 

TrJdos os t:rr:~; t::i.pco r:; de cultivo apr~~Sf.·~ nt<-HTI n;•rit.tç_áo 
d~ ~aFr~ comparada 4 colhida em i 995 . 

Pode -·se dir.~;-r- qup a <ÜH.tnd<:Ínci<;; !">d.ld: Pilt:P no 
pa:~s. r~~~•P•:Hlde po:n- e~:;ta Qcor·r· s?.nc:i~~. dev :i. do •.:lc;s p\- ,·: ç:ns r.lf:rpl- illl :i.dn•; 
pela larga oferta el o cer~Rl, notBdamente p ~ la r eg:i.áo Oul e 
Centro Oe fi te lmatacte d ~ pradu~~o nacional) 

pel- dendo 
~~<:lj a . 

t : <:lema :i. !:; a ,-:i. ;r :i. r u l t tt r· ;·,~ m :i. ne i,- a vem há 11Hl9CJ !~ ann~. 
~r Ha p~ra principa lmAnts a AKPlr:>ra~~o p::istor·:i.J. a dR 

JJANANA 

ERho~R c•rta r~aç~o positiva em ~ua~ safras nos 
~lt:imos 4nos, acenando na atual previfiáo com 2,1X a mais d2 
pr·oduç:áo no co ntf!Xt:o ld.~; t6rico das tre& ~lt: :i. ma1'J colhf.~ital>, e~mhm-a 
a •itual t'?st:im•it:iva 1:>P:!VI'!ja n:-tduç:áo de 8, 7Y. cJ ,::r: •Jn-::?nte t11il mr-t nr.ll-
r·"~ nd:i. tnE~ nt:o m~Ciio espe1·ado em 1 063 c"chn :~ por· hf.·' C ta f1 dr·: v:i. dn a 
problema s c~imdti~os da of~rta de chuvas a par ir cto ano pass~do , 
a ssoc iado á ocorrincias de geBdas . 

BATATINHA <1 SAFRA> 

Fn1 !'.Ru t.,~ r·r.cir o ]f.:v;.~ntamento, apr cse~ nt <:~ Hrrm 
pr Gvisáo recorrl~ d::! :in.'!a pl;"intada <:LB BP7 h:i) pns!:dv~'?:i.!:; d•'? 
pr· o duz i r e~m J:.()(., 4(. 4 t: ele t:ub6n:: ulos . 

A m;d o r i a das ,-c g :i. o r:' r:• pr· n du t" cn· a"'' a pr f :' f:'('~ n t: Oi.l 

c n~ r,; c :i. m;a.n t: o dF.? ~r <'!<~ .:: u l t: :i. v .:Hia (v . qua tl n:> U :.=.~) , com ::! n f;·~. s~'! no :~u 1 
d o Estado e Alto S . Fr~n~isco . A isto associou-s~ ex pect ativa dE· 
melhol- proclut:ivid::id f-1 <~:~:1. ~jiJ? k!:J/Iia), c l-~?dit~td .:I ::).t:> 

<:\PC~ l- f( ~ iç:oHm~~nt:o da!;; técnica s culturai.fi e fRvor·<:Ível comport<::ment:o 
cl ün::it:;.c •J p.u·a a cu:l.tt.tr·4 . HanU.da e~:;t:'l. al:u•il pl- t'!vi r-;.:\o, :3. 

b<d.at:icult:ur;:-, m:i. n t' :i.r a elE· r'rimei.r <-t safr<-~ SI'T<·Í í..'7 ,fl" sup;>rior· <:Í 
mé dia hi ~:;t: dl- ;. c:::1, um nt.ÍITI~? r· o bast::~.nh~ ·.:;j. !:Jni.f:i. c;>.t:iv<> . 

CAFE 

A :i. nda é um 1 f-:\1 <:\ n t:am e n to mu :i. t:o pr P J. :i. m :i. rm r· , pr· :i. m<'! :;. r· <:• 
de uma série de nove . Hu:i.t:a coisa falta acont:n~ er par~ confirmar 
a coJ.heih,; !'.'i,6% l'; up ;.:.•r·m- icttH~ la de~ t S' 11~:i . 

conf i gu ,-;·.A · ·· ·~~? ri~CUO 

=-~ FUNDACÂO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA - IBGE 
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c: <·de:ic:LJtura m:i.r.~d.ra, c:c•mn : ; E indica éi\gora SET iO _, <;•r. :i.nfe1· :i.or em 
Pl" o du1;: ~~o, r·!?. f lt=?,<O dA. pou1: a r emu n•?.l" :::>.~ : ;:~IJ au -F !'?l" :i. ri~ p e lo<:; Pl" o clu t: Dl" f: ·;; 

f:'lrl a no<:; ,. ~:c f~ n t e:; a qu ;·:;J. su !', t uu :i. nve!:; t:i. 1n e n t:o b nn se t:c·r· . 

A produtividadR e&p8rad~ continua s2nrlo conf2rirl~, 
viRto as geRda s do ann passado ter danificado o sistema 
veg2tativo d~ s plant~s . A partir da f~se de c olhm:i.ta, quanrlo s~ 

me:: de f o Sf.~ p.-,·sa c• pr· o clu t l1 r-o d <!T -sf-: ··n c: o nr: 1 u :i. 1· me 1 hor· . 

CANA DE ACIJCAR 

Apresenta neste primeiro informe, reriuç~o esp~rada 
dS?. 7,~i% n<i Pl"IJI1uç:áo, der.:on-:=?llt?. de d:l.fir.:uld.:ules de mam'!jo 
c:uJ. t:ural cle-:~ v:i. do <~ cr:i.!:; r.,- Pf.·· l<-~ qual pas ::; R c> fiF.:t <:•r· ~. ue: r·n ·-Rlc:ooleil-o . 
L·.:;!: e compor· t;.im:?.nto • v ;>.m j:::Í. de ;:dgum tr~mp<J, P'li h;i cj. nc:o ;1no ~:; 

l·l :i.na s pr· o<~ur.:luquc:\Sf.·' ~.f.l m:lJ. I><:i á!:> de tcln c l;.-.cl <· t !~ dn pr·odutCJ, r· ~:· du;;~ :i. da s 
ag8ra 4s atuais 14,8 milhn~s esper~das. 
Cnmp<~rat :i . v a me-~ntE.· á rrtlfdia elas colhr-::i. ta!', do!', tíltimos tr<~s ann!',, 
prGve-s8 uma redu~4o, que no momento d de 

FEIJAO 1 SAFRA 

A •:olheita pt- evh·ta ~m eao a6n ~~~ 8 5,5% men<:Jt" 'it.W 

a á n -:a c o ll.i.tta m:1 sa f r·<':\ P<:~ ssada . P<·o - ~ a lcnnç·ar a j-,\-rHhtç. ao 
previst~ 4,3X maior <122 52j t> somente S8 houver l1R fatiJ a 
p r· odutiviclad · recortfl? df: 5:H g/ha a Sf:r· a·F~~ r·tcta a P<H-tir· d;·.; 
colheita, o ·ue nos pan:;r.:e de •.h if:j.l confir·ma"t:io, f<1ce náiJ h<\Vt~l­
n ~ nhum fator que a su~t~nte. 

A":i.nda é cedo PHl" <-~ af:i.rmnr O!:. v<dorf?S ar·;·.; pr·cvi ~;t n!:; 
p~l-;1 Hua c;;afr;+., <::Gm basP. nast:H i PI- imeil-o J.t~v.::~.n!:amontll de uma ~:;ú t· i ,;? 

d e' · de-:-::.-.. . 

tu o d;·~ 1 :i. da de d ~ ~jtr:i.cult:ura tPve 
pxprp ·;;sivo ~: m a1~ os ant:er· :i.ol- <'1':;, com <:1 infn· ;;; ~;~:; o d ~~ 

p J ({ n h:t ela s , mo:; t: r a 1-.c:lo a 9or· a um<-; cl :i.lfl :i. nu :i.!;: c-ío d f.' 1~r o citH;: ;-\ o 
da produtividade det8rminada pml'ls plantios novos. 

HAHONA 

Ulll 

nnv:ns 
«l e nto 
~r· t~ ;·':\ ~ :; 

com a b ;:t :i. ><a 

F' r· <d: :i.camen te ~i~ !'; Pm c H Pl-e ~;s<~o f: c n nrím :i. c ''' nn Fs t.a do, 
m~ nt: t~m -·· ·.:;e PP 1 a HX p lo r •::>.ç: ~~o l~ :-< tl- a 1: i v :i. s t: a, ;i er· l~S t'? n-1: a .... ~,;~~ com nH-? no:; 
3/, ::lX da pr· o dut;:C:Ío mf? d :i.<·; Vi·:-· r· :i. f). c a <I <:~ no r; LÍ l t :i. m<:J\:; :4 , .. ,na!:; . 

MANDIOCA 

lc::m a pr· e se-• n ta do !:; :i, n<\ :i. \'• el e: r F.~ cu PE.T <H~ <~o , f'~ !TI h -:n · <-t f~!'; t: c 
&r-?u pt- üu~d 1- o h1va nt am li? n b:>, quH P. bas t =111 ti?. pr· P J. im :i. na 1· c:on~:; i dP.1 · a d <l 

c~ FUN OACÀO INSTITUTO BRASIL EIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STIC A · IB GE 
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a ti~d;l cid;;;cl!"~ de E><PlClr·;·-\çáo ela culh.tr·a , acPrr<:\1- para 
c:o lhHita mli?niJl" ( .. · ~:i,7Y.) com pl-oclt.u;:.-in m<<ün- (+i, 4Y.) 
rendimento cultural esper~do . 

UIH <-~ a I" f. : ~; dE' 

v j,;.i mt=!l h o,-

H I LHO 

Vf~m mantf~nclo a!:J lcrngn dos LÍlt: :i.mn:; ano s 
p1· oduç: .:ío qut? ~e •.l.Pl" ())Ü ma do ·.; : ~, 8 m:i. l hor:L; dr!! tonH 1 a. d .;~.s, =.'! m ·.:;u<l. 
maior part~ dirigida ao autoconsumo do~ produtores . 

.. ~ . ,· .. F'r:?lo <:~ V-.:l.lo1 .·. s •.A •.U<l. .. s , cll:!r.: linante :=; , o r:: e r-:~ •:i J. 
sinaliza ccrntra~~o de safra, batendo em 1,0X negativo 
produ~~o m~dia d~s tr ~ s ~lttmas safras . 

quanto á 

O fen6meno explica · .. se pela ahundincia do produto n D m~r c ad~ ter 
mantido os pre~os em patam a res pouco estimulantes ~ar~ VRnda, 
·f<'-<Vul" !~C:E~nclo a cnmpr·a e-m reg :i.oés gr·Hncle !~ produto1· a s el o pa :i!~ , 
sHguindo a le i da vantagem comparativa. 

E!:. ta abundánc :i.a P.Vid~;:rrcia ·· ·;:;e quando sr? ob!=;erva a 
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ALGODÃO HERBÁCEO (95/96) 

O levantamento de campo do mês de janeiro, confirma para a 

cultura do algodão da safra 95/96, a mesma área prevista no período anterior, ou 

seja, de 197.000 h a, que é cerca de 30% menor que a área plantada na safra 

passada. 

No decorrer do período, a malvácea ainda atravessa a fase de 

tratos culturais, com predominância dos estágios de desenvolvimento vegetativo 

(20%), floração (55%) e formação das maçãs (25%). 

As condições de tempo verificadas no decorrer do mês de janeiro, 

com a ocorrência de chuvas entremeadas por temperaturas elevadas verificadas 

nas principais regiões produtoras do Estado, foram favoráveis ao melhor 

desenvolvimento das plantas. 

As práticas agrícolas mais realizadas atualmente nas lavouras 

são as capinas e aplicações de defensivos principalmente no controle de pragas 

(percevejos, ácaros, lagartas e pulgões) . 

As primeiras colheitas deverão acontecer no início do mês de 

março, devendo ser intensificadas nos meses de abril e maio. 

A perspectiva de produção para a safra 95/96, é da ordem de 

374.300 toneladas de algodão em caroço. 

ALHO (1995) 

As atividades de colheita com a liliácea foram totalmente 

concluídas no final do mês de janeiro. 

------------------......... 
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Agregando-se a parcela de área colhida no período, com as 

parcelas colhidas nos meses anteriores, têm-se como termo de encerramento da 

safra de 1995 a seguinte situação: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.130 ha 

4.577 t 

4.050 kg/ha 

Tanto a área colhida como a produção obtida definiram-se 

próximos da previsão estabelecida ultimamente para a cultura. 

O alho colhido na safra recém concluída, de um modo geral, 

caracterizou-se como de boa qualidade. 

Os preços praticados com os produtores no mês de janeiro, 

oscilaram entre R$ 0,50/1 ,00 o quilo do alho comum, e entre R$ 1,50/2,20 o quilo 

do alho nobre. 

Os melhores rendimentos médios obtidos na safra recém 

concluída, verificaram-se nas MRHs (016) Jacarezinho e (021) Ponta Grossa, 

de 4.800 e 5.800 kg/ha, respectivamente. 

ARROZ (95/96) 

As últimas informações de campo, procedentes das COREAs, 

indicam uma área menor que a área prevista no período anterior, ou seja, de que 

foram plantados com a cultura do arroz cerca de 96.700 hectares, dos quais, 

80.000 ha foram cultivados com arroz de sequeiro e cerca de 16.700 hectares 

cultivados com arroz irrigado. 

As lavouras arrozeiras atravessam na sua totalidade ainda a fase 

de tratos culturais, nos estágios de desenvolvimento vegetativo (80%) e 

floração/frutificação ( 20% ). 

As condições de tempo no mês de janeiro, com a ocorrência de 

chuvas entremeadas por períodos ensolarados, foram favoráveis ao bom 

desenvolvimento das lavouras. 

No período em estudo, foram observadas como práticas agrícolas 

as operações de capinas nas lavouras de sequeiro e aplicação de herbicidas nas 
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áreas irrigadas, visando o controle das ervas daninhas. Paralelamente, também 

observou-se em algumas áreas a aplicação de defensivos contra o assédio 

principalmente do bruzone e de lagartas. 

A expectativa de produção para a safra 95/96 em função da 

menor área passa a ser de 203.070 toneladas de arroz em casca. 

BATATA ÁGUAS (95/96) 

No decorrer do mês de janeiro, a cultura da batata ultrapassou a 

fase média de colheita, com os trabalhos de arranquio se processando em ritmo 

normal, sendo que nas Regiões Norte e Oeste do Estado esta operação já foi 

totalmente concluída, totalizando até o momento aproximadamente 55 % da área 

total prevista, estimada em 29.600 hectares. 

maneira: 

A situação da colheita a nível de Estado se apresenta da seguinte 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

16.280 ha 

268.620 t 

16.500 kg/ha 

A batata colhida no período, de um modo geral , caracterizou-se 

como de qualidade variável , de regular para boa. 

Os preços praticados com os bataticultores no mês de janeiro 

oscilaram com maior freqüência entre R$ 4,00/5,00 a saca de 50 quilos da batata 

comum, e entre R$ 9,00/11 ,00 a saca de 50 quilos da batata lisa. 

As lavouras remanescentes na sua totalidade passam pelo 

estágio de maturação dos tubérculos, e de um modo geral apresentam um 

aspecto variável de regular para bom. 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no 

decorrer do mês de fevereiro , devendo se estender até o início de março. 

A previsão de produção da safra 95/96, é da ordem de 473.600 

toneladas de batata. 
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CANA-DE-AÇÚCAR (94/95) 

No decorrer do mês de janeiro, foram concluídos os trabalhos de 

corte com a cultura da cana da safra 94/95. 

O termo preliminar de encerramento da safra de 1995, de acordo 

com as indicações procedentes das COREA's, até posterior compatibilização com 

os dados oriundos das Usinas e Destilarias, ficam assim definidos: 

Área colhida 255.000 ha 

Produção obtida 18.870.000 t 

Rendimento médio 74.000 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se 

próximos do prognóstico previsto para a cultura. 

A cana colhida nesta safra apresentou boa qualidade, sendo que 

os preços praticados com os produtores foram reajustados para R$ 12,07 a 

tonelada da cana cortada no campo, e para R$ 13,94 a tonelada posta na esteira 

das Destilarias. 

Os melhores 

verificaram-se nas MRH's 

rendimentos médios obtidos nesta safra, 

005 (Campo Mourão) e 009 (Maringá) , 

de 89.000 e 93.000 kg/ha, respectivamente. 

CEBOLA (95/96) 

A colheita da cebola que teve início em fins de novembro, 

prosseguiu normalmente no mês de janeiro, calculando-se que até o término do 

período em referência, cerca de 90 % da área prevista para o Estado, avaliada 

em 6.000 ha, já tivesse sido colhida. 

Os canteiros localizados nas Regiões Norte e Oeste do Estado, 

já foram colhidos, restando ainda por colher aproximadamente 600 hectares 

localizados na Região Centro Sul do Estado. 

O posicionamento da colheita a nível de Estado, se apresenta 

da seguinte maneira: 
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Área colhida 

Produção obtida 

5.400 ha 

52.920 t 

Rendimento médio 9.800 kg/ha 

5 

A cebola colhida no mês de janeiro, de um modo geral, 

apresentou boa qualidade. 

Os preços praticados com os cebolicultores no período, 

oscilaram entre R$ 2,20/2,70 a saca de 20 quilos. 

Todos os canteiros ainda em andamento atravessam o estágios 

de maturação. 

A conclusão dos trabalhos de colheita dos bulbos, deverá 

acontecer no decorrer do próximo mês. 

A previsão de produção de cebola para a safra paranaense 

95/96, mantém-se em 60.000 toneladas do produto. 

FEIJÃO DAS ÁGUAS (95/96) 

No decorrer do mês de janeiro tiveram prosseguimento as 

atividades de colheita com a cultura do feijão em todas as regiões produtoras do 

Estado. 

Os trabalhos de colheita se desenvolveram em ritmo bastante 

intenso, sendo um pouco prejudicados pelas constantes chuvas que vem 

ocorrendo, mas mesmo assim estima-se que até o final do período cerca de 55 % 

da área prevista, avaliada em 507.000 ha, já tivesse sido colhida, conforme 

quadro a seguir exposto: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio -

278.850 ha 

214.715 t 

770 kg/ha 

Nas Regiões Norte e Oeste do Estado, onde predominam as 

variedades de cor e rajadas, a colheita encaminha-se para o final. 

Na Região Centro Sul do Estado, onde predomina o cultivo do 

feijão preto, os trabalhos de colheita desenvolveram-se normalmente, com cerca 

de 20% da área colhida , devendo o restante ser concluído até o final do mês de 
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fevereiro. 

O feijão colhido no período, de um modo geral , caracterizou-se 

como de boa qualidade. 

Os preços do feijão no mês de janeiro experimentaram um ligeiro 

aumento em relação aos preços praticados no período anterior, oscilando com 

maior freqüência entre R$ 30,00/45,00 a saca de 60 quilos dos feijões de cor e 

rajadas, e entre R$ 25,00/35,00 a saca de 60 quilos de feijão preto. 

As lavouras ainda por colher, atravessam principalmente os 

estágios de frutificação (30%) e o de maturação(?O%). 

A previsão de produção de feijão na safra das águas 95/96 é da 

ordem de 420.81 O toneladas do produto. 

FUMO (95/96) 

As atividades de colheita com a cultura do fumo que tiveram início 

no mês de dezembro, prosseguiram no mês de janeiro, com os trabalhos sendo 

um pouco prejudicados pelas constantes chuvas que tem ocorrido nas principais 

regiões produtoras. 

Até o final do período, a colheita totaliza aproximadamente 30 % 

dos 35.000 ha plantados, tendo sido produzido cerca de 19.11 O toneladas, com 

um rendimento médio de 1.820 kg/ha. 

O fumo colhido até o momento, de um modo geral , apresenta boa 

qualidade. 

Os preços praticados com os produtores de fumo oscilaram com 

maior freqüência entre R$ 26,00/32,00 a arroba, para os diversos tipos de fumo. 

"Capinas" visando o controle das plantas invasoras, e algumas 

aplicações de defensivos no controle principalmente da Pulga do Fumo e de 

Percevejos, foram as únicas práticas agrícolas realizadas no período. 

As lavouras em andamento, de um modo geral , apresentam um 

bom aspecto sendo beneficiadas pelas condições de tempo. As lavouras ainda 

por colher atravessam os estágios de floração, formação das folhas e 

amadurecimento. 
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A colheita em maior escala deverá ocorrer nos meses de 

fevereiro e março, devendo se estender até o final de abril. 

O prognóstico de produção para a safra 95/96, é da ordem de 

70.000 toneladas de fumo em folhas. 

MAÇÃ (95/96) 

No decorrer dos meses de dezembro e janeiro, foram realizadas 

pelas COREA's levantamentos de campo com o objetivo de identificar a real 

extensão da área plantada com maçã no Estado do Paraná 

As informações procedentes do campo, indicam uma área da 

ordem de 2.050 hectares, localizadas na sua quase totalidade na Região Centro 

Sul do Estado, tendo nos municípios de Guarapuava, Palmas, Porto Amazonas e 

Lapa as maiores áreas plantadas. 

As variedades de maçã mais plantadas no Paraná são a Gala, 

Golden e a Fuji , que representam mais de 90% do total cultivado. 

Atualmente, os principais estágios de desenvolvimento por que 

passam os pomares são os de frutificação e maturação, com os mais adiantados 

já sendo colhidos. 

A colheita já se desenvolveu em aproximadamente 1 O % da área, 

tendo produzido um volume de produção da ordem de 20.910.000 

frutos, com um rendimento médio de 102.000 frutos/ha. 

A maçã até então colhida caracteriza-se como de boa qualidade, 

com os preços neste início de safra oscilando entre R$ 0,80/1 ,20 o quilo. 

A colheita em maior escala deverá ocorrer entre os meses de 

fevereiro e abril , devendo se estender até o mês de maio. 

A previsão de produção de maçã na safra 95/96, admitindo-se um 

rendimento médio de 100.000 frutos/ha é da ordem de 205.000.000 

de frutos, o que corresponde a 29.286 toneladas de maçã. 
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MILHO (95/96) 

As informações de campo procedentes das COREA's, relativas 

ao mês de janeiro, indicam um área um pouco menor que a prevista no mês 

anterior, situando-a em 1.904.000 hectares. 

No período em estudo, as lavouras de um modo geral , 

atravessam a fase de tratos culturais, apresentando diferentes estágios de 

desenvolvimento, conforme a época de plantio: desenvolvimento vegetativo ( 25 

%), floração ( 40%), frutificação (30%) e maturação (5%). 

As condições de tempo verificadas no mês de janeiro, com a 

ocorrência de chuvas e altas temperaturas tem sido benéficas as lavouras nos 

atuais estágios de desenvolvimento. 

A prática agrícola mais executada nas lavouras em 

desenvolvimento, continuam sendo as "capinas", com o objetivo de eliminar a 

concorrência das ervas daninhas. 

A colheita deverá ter início já no decorrer do próximo mês, 

devendo ser intensificada no período compreendido entre março e junho. 

A perspectiva de produção de milho para a safra 95/96, em 

função da menor área passa a ser de 6.664.000 toneladas do produto. 

SOJA (95/96) 

As últimas informações de campo, referentes ao mês de janeiro, 

indicam uma área um pouco maior que a área prevista no período anterior, ou 

seja, de que foram plantados na safra 95/96, 2.307.000 hectares. 

No período, as lavouras atravessam a fase de tratos culturais, 

com predomínio para os estágios de desenvolvimento vegetativo (50%), 

floração(35%) e frutificação (15%). 

As condições de tempo verificadas no decorrer do mês de janeiro, 

de um modo geral , foram muito favoráveis ao bom desenvolvimento das 

lavouras. 
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As primeiras colheitas deverão acontecer já no início do próximo 

mês, devendo ser incrementadas no decorrer do mês de março. 

O prognóstico de produção para a safra 95/96, passa a ser de 

5.767.500 toneladas do produto. 

UVA (95/96) 

As áreas ocupadas com parreirais no Estado do Paraná, 

totalizam cerca de 4.000 hectares, porém, somente 3.700 hectares deverão 

proporcionar colheita na safra 95/96, visto que o restante das áreas são plantios 

novos. 

A colheita já se processa em todas as Regiões produtoras do 

Estado, totalizando até o momento cerca de 50 % da área prevista para a safra 

95/96: 

A situação de colheita se apresenta da seguinte maneira: 

Área colhida 1.850 ha 

Produção obtida 

Rendimento médio 

18.130 t 

9.800 kg/ha 

A uva até então colhida, caracteriza-se como de boa qual idade, 

sendo que a cotação da mesma no mês de janeiro oscilou com maior freqüência 

entre R$ 1 ,20/1 ,60 o quilo das uvas Itália e Rubí, e entre R$ 0,50/0,70 o quilo 

para as variedades comuns. 

Os parreirais ainda por colher encontram-se todos nos estágios 

final de frutificação e maturação, com a colheita devendo se estender até o final 

do mês de fevereiro ou início de março. 

O prognóstico de produção para a safra 95/96,admitindo-se um 

rendimento médio de 12.000 kg/ha, é da ordem de 44.400 toneladas de uva 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/rgz 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res pectivo perce n tual, em nivel estadual. 

p_~_ ·_~<§~- - 2o %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

F~r~~- I 55 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

fie.~- I 2.!8 %1 - - - - - - - - - - %1 ----------
~ IY]Jci~ 

L 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolme n to da cultura . 

5- NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
e specifique 

%1 

%1 

%1 

2 . 2 Relate co m que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais r egiões 

produtoras. 

--;-

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 , 1 Informe as pragas que causaram danos a cultura. 

;J C~ c.k. v tJ;oJ M.<ít1 ~ 7A .) 
a l - -~ =-- : --------- c l - - -7~ l - - 7-: - -

b) _ _(~~-~------- d) ___ l __ ~~~i 
e l 

f ) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidencia e o co mp ro metime nto da produti v idade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLAS 

----------------.......... 



3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

a) cl ----------------- el 

b) d) -----------------f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e a comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

_ CA'e~tY~ -~ __ 
-A--.-·-_-.-=~-
-L'J p_{;:( _q~_ 

- - - - - - ~ - - -
~ r-c::_ 111 & lfc_j 

- - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a class i ficação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvol v e a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

fr;OI;% 
DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu res pecti vo percentual, em nível estadual. 

Bo %1 - - - - - - - - - - %1 ------ ----

.2-0 %1 ------ ---- %1 ---- ------
I 

%1 %1 --- ------- ---- ----- -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-- - - -

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais r egiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

e l 

b) ----------------- d) f ) -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLA ' 



r 

3 . 2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 ~rR;j z.;;;~;ie causaram danos à cultura . 

a l ------------------ c l ----------------- e l 

~ I 

b) d ) ----------------- f ) I 
3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vi dade c ausado pelas doenças i nformadas, segundo I 

as principais r egiões produtoras . 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarã ou não como fator l i mitante ao desen vol v imento desta fase da cultura e se hã 
demanda por investimento em mãquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo produtor ( preços, s i tuação 
financeira do produtor , crjdito. esquema de dist r ibuição, e tc ). 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe com o está sua dis po ni b ilidade, por variedades e quais os fatores limitant e s da de ma nda (preces, crédit o , 

esquema de distribuição, etc). 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe so bre a dispo n ibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a dispo n ibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

ativida d es relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das pers p ect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (ta xa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be m com o 

forma com o se desenvolve a com e rcialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros as p ectos im po rt a nt e s para o acom p a n ha me nto conjuntural da present e safra. 

11 1 OI 196 
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I ~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

fYl ~ l J_ P_~_ I ~5 %i - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

Co_~Vf~_íA I 56 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %! - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara m o desenvolmento da cultura. 

(E NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

I I VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenôme nos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

a)----------------- c) e) 

b) ---------- - ------ d) 
f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a I C) ------ - --- - ------ el 

b I di-------- - -------- f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desen volvi mento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

I 
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I 

---- ----------------- ---------- ---- ----------- ------------- I 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTIL I ZANTES E DEFENSIVOS 

I nforme como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor , crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvol vi mento das 
ati v idades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mi n i mos e máKimos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvolve a comercialização . 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos imp o rtantes para o aco mp an ham e nto conjuntural da presente safra . 

DATA 

~~----~------......... 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
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2. 

FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s) fase(s) que a cultura atra vessa, e seu respectivo percentual, em ní v el estadual . 

C9_~~11Â - I jo.D %1 --- --- -- -- %1 - - - ------- %1 

- - - - - - - - - - I %1 --- - -- -- -- %1 - - - - - - - - - - %1 

- - - - - - - - - - I %1 ------ - --- %1 - - - - - - - - - - %1 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM Q GRANIZO D GEADA 

D SECA Q VENDAVAL D OUTRA --- -- ------- -----
e specifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinaladas i ncidiram sobre a cultura, segunda as principa i s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 .1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos a cultura . 

al ----------------- c l el 

b) ----------------- d ) f) 

3. 1 . 2 Relate o grau de incidênc i a e o comprometimento da produti vi dade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLA! 



3 . 2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doe nças que causaram danos a cultura. 

a l cl --- - -- - --- - ------ el 

b) d) -- - --------------f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças in formadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desen volvi mento desta fase da cultura e se há 
dema n da por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (pr eços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

,. 
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5 . 3 SEMENT ES E MUDAS 
Informe como esta sue disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das pers pect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (taxa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inf o r me os preço s mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem coma a 

forma com o se desenvolve a comercialização. 

t-_o_"'/_ 

T9(l(_ ~~TE..t 0.J\ -- - --- -·~-

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

~------------.............. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e m nivel estadual . 

_M~1~~ I J o %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
' 

_ 9_~~~~ I 90 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que i nfluenciaram o dese nv olmento da cultura. 

ro NORMAIS 

D ESTIAGEM 

I I SECA 

D 
I I 

D 

EXCESSO DE CHUVA D 
GRANIZO D 
VENDAVAL D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-- -- -

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos a cultura. 

a)- ----- -- -- ------- c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLA! 



3 . 2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

a I cl ----------------- e ) 

b I di----------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças i nformadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponib ilidade , por v ariedades e quais os fatores limitant es da demanda ( preces, crédit o , 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
form& como se desenvolve a comercialização. 

r; -J:L- --2- -iõ l2 -~ ---
f.<:.._!(_ -- -j-f-+~-

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntur&l da presente safra . 

f1/)} I% 
DATA 

---------------------...... 



1 .. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase{s) que a cultura atravessa, e seu res pecti vo percentual, em nivel estadual. 

2-Q %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2S %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

55%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influe nciaram o desenvalmento da cultura. 

® NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos a cultu ra. 

a)-- -- ------------- c) e) 

b) ----------------- d) f ) 

3 . 1 .2 Relate o grau de i ncidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas pragas informadas, segund o 

as principais regiões produtoras . 

FWLAS 



3 . 2 DOENÇAS 

3 . 2 . t Informe as doenças que causara m da nos â cultura . 

a) c)- -- ------- -- ----- e ) 

b ) d) --- -- - - -- - -------
f ) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 

as principais regiões produtoras . 

~ I 

I 
I 

----------------------------------------------------------- 11 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co m a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoqu e de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desen v ol v imento desta fase da cultura e se há 

dema n da por investimento em máquinas e impleme n tas em função das condições de mercado da cultura. 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dis p onibilidade e qua i s os fatores l i mitantes de seu us o pelo produtor ( preços, situação 

financeira do prod utor , crêdito. esquema de distribuiçã o , etc) . 

VWLA SA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe com o está sua disponibilidade, por varieda des e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-cora. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente co m o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização . 

:r?;~r~~~~~~j~~i;9J-~-~(j:,~~E~'~~~ ~~~-JJJ~~~g 
I>~r~~~:~f~~~~~iK~ oo ~r-~~~A ~ti~;_&_;;_ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 

I 
/ FWLASB 

--------------............. 



1-· 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

b~~ ~~~- I 25 %1 
_[~v~~2) _ I JfV %1 

fq~i-~tiJ I ?;10 %1 
I 

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

tt/J -
1 y 1 ArJ f1J.Mi:J . ----.--- 5 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

u 
I 

c 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ----- -------
especifique 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 , 1 , 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a) ----------------- c) e) 

b) ----------------- d ) f) 

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLAS 



3 . 2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causara m danos a cultura. 

a) cl -- - - - - -- - -- --- - -- e) 

b) d) --- - - -- -- - -------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segu n do 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

-- - -- - - -·----------------- - ---- - -------------

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de be n s atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvime n to desta fase da cultura e se hâ 

de manda por investimento em máquinas e impleme n tas em função das condições de mercado da cultura. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------- ---- ----------- ----- ------------- -------- ---- --- I 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe co mo está sua disponibilidade e q u ais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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I 
I 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deman d a (preces, credito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7 . 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (ta)(a de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe o s preços minimos e mãMimos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

forma como s e desenvolve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanham e nto conjuntural da presente safra . 

/]; 0/1 ~ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual . 

·u~~vf=A_ I 50 %i - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

F~ç~ - - - - - - - - I 3S %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

~J~r5~ I JG %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA ----- ------- -----
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1, 1 Informe as pr agas que causaram danos à cultura. 

ai ----------------- c l e I 

b) ----------------- d) f I 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o compro me time nto da produtividade causado pelas pragas informadas , segundo 
as pr incipais regiões produtoras. 

FWLP 
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3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Infor me as doe nças que causaram danos ã cultura . 

a) c) -- - --- - - - - ------- e) 

b) d ) --- - - - ----------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

-~~tf.~_j4~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~~~(~0~~~ ~~~ 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor me se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol v ime n to desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investime n to em mã q uinas e imple mentas em função das condições de mercado da cultura . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

------- ---- ---- ------------------- ------------------------ - I 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe com o estâ sua disoonibi l idade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

fina nceira d o produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 

--- - ,.? 

l. VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua dis ponibilidade, por variedades e quais os fatores li mita n t e s da de ma nda (prec e s, créd ito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a dis p onibilidade qualitativa e quantitativa da mã o -de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenv o lve a comercialização. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspect o s i mportantes para o acomp anham e nto conjuntural da presente safra. 

/}; 0/ I% 
DA TA 
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Páaina 

Fw1daç:ão I B 6 

Divisão de Pesquisa do Rio Grande do Sul 

Supervis~o Es tadual de Pesquisas Asropecuárias - SEAGRO 

Levantamento Sistemático da Drodu~io A8rl =ola 

Relatbrio de O=orr@ncias - ,JANEIF:C I 0 6 

I - Cultivos de Inverno - SAFRA/95 

fnês, são -t:;.n~.i s de 

ce~·1 te1:..:: , - ·-....... -___ ._a, 

dê:\OCJS 

POUC <' e:< ::><ess i v a s em ·=-~:-: 1 a. ·::ão 2.s es t 1 ~;-.2 t.l v~s 

":'~ t.: J-: i V(J'.5 .. 

inci L'. s1ve , 

a o ·:=. a! .... ) 

mé di o obtido de 1 .238 kg/~a. 
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Pás i na 

II - Produç:ão ·de Grãos - Comparativo entre a~ saf'ras de 1994 . e 1995 

Na ta bela II deste relat~rio ~ apresentada compara~ic 

com 17.586.3 10 t ~"el 2das e 15.781.504 toneladas, respec~~vamen~e. ~entre a 

;eijâo (14 . 58%>, m1l~o <24,92% ) e soja (7,45%) • oJ • 

e var12;ac nesat1v2 ·J- ·- .-
- . ... .:::> 

( o::s. 701.) • 

III - Cultivos de verão - SAFRA / 96 

~oves ~stir~tivas de ~rea plantada ~ a col h er, 

I I I. Para os cultivos de batata-inglesa e feiJio (am~as ce seg~noa safra) 

sâo aoresenta~as as p r 1me1ras estimativas de produç3o e renoim2nto méd:o. 

~e srâos CP verác ~c RS, ser: r! c: 

C?6, é6'%), ( 1 9, 85%), 

< 1 7. 085. IZi91 

( 11. ·; ·-: ~~:: ..... .... ·-·I .. ó 

-, ,No -.r-. - •-. 
' .i. --<=•' ·--

sai~a/95, com , r=s oectivamente- 23,04%, 52,11%, 52,39% e 2~,2.% . 

- ·-· '1 - ·-
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Pás i na 

crinci~ais Cultivos: 

1- ARRO Z - A área total de arroz ~ estimada 792.46~ hé:\, 

de 3.872.873 toneladas e produtividade de 4. 887 ~<slha. c 

seq~eiro tem a rea de 15.862 ha, prcdu~io de 23.000 tonelacas e 1.450 

~e r~ndimento médi~. A área de arroz irrigado ~ prevista em 776 . 6iZ7 

cort1 4. 9 5 ·; kg /l"l ·.3 cie n:nd i mente médio, para uma 3.849 . 87 · 

toneladas. 

~~ sen·;o}adw-a f'oi concluida. at~ e~. metade do mês, 

redu~~es ro r~~d,mento m~dio das lavouras . A área cLtl ti vada 

menor que a colhida na saf'ra/95 d evido 

nesta 

ás 
rol . . • con ..,1ç:: 

=lirnéticas e, p·,- i nc 1 p.:;~_ l mente, aos endiv:.c;arnento 

oescapita l lzaç:: ~o das orizicultores. Municípios como (JS de 

3~·:.. n t 2<. V i t. ·: ····i- i a c :' F' 2 . 1 rna ·~-., rna i o·j·~e :: . --- pl ant2dores do RS s q~e e m 

err. em 9t e st ie cultivanc~ 66. (.rz;;z, 

ha, respect1v~men~e. 

~-~s ao longo .::Je 

re=uperaç::~o dos ma nan ~i ais híd r icos, que ern algumas zonas prot~t~~as estava 

do:õ 

a c oesenv o l v i ~f! Eni 

""" no ~· ·y~a. :~ d.:; c u. l tu ;-a. Í:.::"l Sãc Bo)-ja e Itacui, mu.nic1pios da f' ·,-onte :·~-a-ae~ t e, 

existE exp~ess1 va á-ea pPrdida poY ab a ndono , pcdendo o quadre a Qrava r 

CCO)"' '; 'B I"" 2.bt.(nda r~ t •:=: s. r.· .:.m UruguaianJ., 

nàc f'c~ern reco~posto s o s n : veis das ba rragens e a~udes . 

,_?. 



\1 
. I 

'l i il 
I 
I 
I 

I I 

I 
I 
I 
I I'. 

I 
I 
I I I 

I 
I 
-r 
I 

Páaina 

2 - FEIJ~D - A ~rea total de ~ei jio está estimada em 200.~6 

ha . orodu~~o ag~ ~~dad2 ~e 157.273 tcnela~as e 461 k~/~2 d e proJutividade . 

~~ijio da s~·~ r2. ew ~~se ~ina! de co!heita, acresent a área de 1ll:.420 ha, 

de .;a,=>ena·:;; r:.~ . c l ~ 

- · - • ..J<Jb Canel 2da·.5., 

sendo 57,051 : r·~~-icr a es~imada anteriormert~. As l6voura~ ~oram ~or~ement 

c:as"'::igad as e s·':. i a.gern, d·,-ást ic2. nos ní veis 

p rodutividade e ?erda total de 33.~50 ha - 20r da área ;.:~lant ada 

enquo.n-:.8 

na rfiê:\ i 0 1- 1 a ct::."'S or- ~JdtJ. t o·r-·e:~ ~- ':1 c~ c r.J · ·-· r-et.~ qLtE? Ci ,~ c:1 ~ ·:- en c::. rn ?.nt= ::aljd i o. 

:::>·,-evj stcs h c.. a P-2lt:.ar 

s 6:o os po ·,·· es se .grande na 

~0 . 724 tcne~ad as. 

3 - MILHO-~ d? 1 .381.359 ha a area co~ milho, send c:. 

2~u2 ~2 es· 1mad a n o !evantamento anterior. ~stà esti mada u m2. C l I 

~_.trnc c;u.an ·:o a à r 

F-'ROL\f.:'RO r janeiro. 

outros ~ ouve recla~~:~ parcial e subs~itui~âo por lavouras de soja e ~e: , 
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Pàsina 
da sa~rinha. e n quanto que alsuns nio e~etuaram novos plantios. Mesmo com 

' situa~io ainda nio bem d~~inida7 o certo ,, é que · haver4 ~orte 

crodu~io em rela~io a o ano passado. e que a~etará a ofert a do s rio 

Estado. As cotaç~es do prod uto vim subindo ao lcnso do mis, com ten dência d 

maiores altas. Esti esl1mada uma orodutividade de :.046 ks/na e uma p~od u~â-

4- SOJA- A le.voLn-c:~ têrn ~)-eél. estimada e r:-1 2.746.'2!63 ha , 

ren d t mento m~Mio previsto de 1. 635 kg/ha e prodLI~ia de 4 . 49e.716 toneladas. 

sendo 23,21% ~nferior à orodu~io obtida na safra/95. As regi;es 

mu1tos munic i pios, 

haverá replantio dest~ área, pois a éooca Já Pê.\SSOU. 

plaTltio , foi prorro~a~o cara 15 de Jan ei ~o. 

estiagem ng;o a imolanta~io de lavouras nc PETÍodo recclmenoac.o e r; 

muitas regi3es prodwtoras . A produt ividad e es~adual pode r á ser aquém Ji 

a gora estimada. oois, além d a redu~io nas lavouras afetaGas PE':'la estiagem, 

naquel as J re ~ s cla~tadas co~ atraso s ~~o u t i. l :!. z ·='· da s 

t ardio, que normalmente tim meno~ rendi~ento. 

da~os de área. Pr8du~io e rend : mentc mea 1o d:.~s :._t:-t:iv· 

<..~.b<:\C d.;{ i r ba. Pana. rn~nc.1oc.a 

laranJa s~o as prime~ras infor~a~~~s da s2~r2 presente. 
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FASE DA CULTURA 

Inf orme , a(s ) fase (s) que a cultur a atravessa, e seu respectivo percentual, em ni ve l estadual . 

Desenvolvimen l 1. 1 E l_OJ'§Çã_o_ %1 75 •i - - - 25 -------------- - - - - - --
to Ve~etativo 

- - - - ~ - - - - - I %1 - - - - ---- - - %1 --- -- - - - - -

- - - - - - -- - - %1 - - - - - - - - - - %1 --- - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desen v olmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D ----- - - - - - - - - - - - -
especifique 

2. 2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidi ram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

______ CgQd_i_çg~s- fH.m~:t~c_a_? _ n_O_!'f!l~i_s_ ~~m- 9~o_rE'~n_c~<:! _d_e _ ~~uy~~ _e~_ t_o9~ _o_ ~~t_a~ 

º o_ il9 _m_ê .§ _d_e_ j~n_e}:;:o_;_ :f~t_o _ gu_e_ ~~v_eTª _c.9~:rJ:r_i~~i_r_ ~'":r~_ ~~a- ~~o_d~~i_v~~~d_e __ s_a~ 
tisfatória, ja que o s prod utores ut ilizaram menos insumo s nest a safra . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

b ) --------------- -- d ) 

e l 

f ) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimen to da produti vi dade causado pelas pragas informadas , segundo 

as p ri nc i pais regiões p r odutoras. 

Ocorrência na MRH-Dourado s , porém co~ controle eficiente através 

FWLA.SA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . . ) c)- - --------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o com p r o metimento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 
as principais regiões produtoras . 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

_ Ço_n_!:r_:o_l ~ _ d_e_ p !a_n_!:~~ j~'!_a_s.~':!I:_a_:>! _P_r9g~s_ ~ _ d_D~f2Ç_a_:>! _a_t!'~~é_s _~e- p:r_:~d_u::: _ 

_t9~ _q_U~f'QÍ_C9 :.. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5 . 1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se há 
dem~nda por in vestimento em máquinas e implementas em funç8o das condições de mercado da cultura . 

JÁ INFORMADO . 

5 . 2 CORRETIVOS , FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc ). 

__ _ ________ .J 6 _I.NfORJ"!L\DQ :_ 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Inf o r me c omo estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

es qu e ma d e distri bu ição , etc ). 

JÃ INFO~MAOO . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Infor me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati va da mão-de-obra . 

__ _ ___ g~sp:?r::_i_b~~~d_a9~ _n.9::-~a_l_ ~~ ~~~--d~=~b_r~ ~ _t~~t_o_ g~a_l~ !~t_i~~ _c9~o- _::J~~n--_ 

titativa, na atual fase da cultura. 

6 . CR ÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desen vo l v imento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc ). 

JÁ INFORMADO . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mã xi mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como 

forma como se desen vo lve a co mercialização . 

8. OUTRAS I NFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conj untural da presente safra. 

__ _ç!:_!~s_t~"ta_m9~ _r_eg~ç_ã9 _ 12a_ ~~e_a_ 9~ _s9j~ '- ~eo_r_?_f2.a.T~ _ 8_7_9 .: ~o_o_ ~a_,_ ~f2.Ó_s _ ~ _c9r::~i_T ­

m~C(_à_o _ f2_e_l~~ _C913~A_s_~e- .P!:.!~r_a912s_ .§l_r:_o_n!:~ _P_oT~ ·- _ g~s- ~~e_é'l3_~e_a}r::~n_!:~ _p_l~r::_t_a9~ ~ _em 

e~~e_s_rQ_u_n~~Í_pJ-g s_ . ____ f.!::l"te_cj_Qa_m9~ _q_u_§l _f20_ !:Jl~S- _9~ _f_ey~r_eJ..!:'~·- g~a_n9~ _t_e::-~m_o_:; _ _i!l-

fgr:_m_?ç~e_s _~e- _!:gq_o_s _ ~S- .!!l~f2i_c}Qi_o~ ! _ a_i!"Jg~ _d.§l~~r_el_!l~S- !:'~g_i .:>!:r:a_r _ ':!f'Q.a _ !2~Q_U§li2a __ ~~d_u­

ç~q_ _d§ _á _r§~._ ~§te_ :f~t_o_, _~e- !"J~O- .9~:r:o_v9~~o_s _ ~i_n_9~ _a_ ~:r:e_a _ g~ _c~r::p_o _ ~~t_á _ ~a_s_§l~~a-

31 1 o 1 9 6 13sê ADI t1~'fê limí)b rrw 
em solicitação de membros do GCEA/MS . ~~ ~ = 
_ __,___ ..... !__ tUO~O ; flliYmOUISlS 

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLA5B 
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IBGE 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Divisão de Pesquisa de Goiás 
Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias - GCEAIGO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROCUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE JANEIR0/96 

ESTADO DE GOIÁS 
SAFRA 1996 

As pequenas alterações são decorrentes do ajustamento das 
informações do levantamento de campo, realizado em dezembro último. Em fevereiro 
deverá ocorrer alterações neste quadro, quando se define a área plantada. 

As culturas permanentes banana, café e laranja e cultivos de longa 
duração abacaxi, cana-de-açúcar, mandioca e tomate. Preferiu-se manter as previsões, 
praticamente nos mesmos níveis da safra anterior (1995). 

Nota: Para o mês de fevereiro faremos o relatório do LSPA- Acompanhento conjuntural. 
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Goiânia, 25 de janeiro de 1996. 
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